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eí:leral em Sergip
Rejeitada�··�ál·i�s

RIO, 13' (V.A�) - Pros-' mendas parlamentaristas, , original, ,d,e autoria do -

sr. ':e,'e preferência a emenda da, prejudicará a emenda tituir no r;aís o sistema par- Após concluir o sr. Luiz

seguiu, ontem, na Câmara,
I que ontem não puderam s'er, Raul Pilla, havia uma subs- ';ubstitutiva de auto ria .do Raul Pil la, larnentar-ista cubano. Def'en- Garcia sua breve oração,

a votação das emendas par-I! votadas. , I titutivajdo deputado CaSti- sr. Raul Santos. Assim, ho I E�sa emenda do repre- dida da tr-ibuna pelo seu .procedeu-se a votação pelo.
·1amental"Ístas. Presentes se achavam, iho Cabral, que regimental-. je o plenário iria, deliberar sen tan te paulista teve pare- autor -:- deputado Castilho processo nominal. Respon-

ASE.im·, o pl:nário, passou I nesta oport�nidade, 206 mente tinha preferência, co- sôbre a emenda Castilho. .er contrário dá Comissão Cabral - foi, todavia, com- deram à chamada H)7 depu-
a deliberar 'sobre outras e-I deputados, Alem da emenda mo regimentalmente ontem Cabral, porque,

/

se aprova- Especial. Pretende, ela, ins- batida pelos deputados Josê tados dos quais 180 votaram

Augusto e Luiz Garcia. Este pela rejeição da emenda e
.

Elnendas Parlaluent:u'is as

Kdição de f.oje - 8 págs. J,'lOrianópolis, Domingo, 14 de Junho de 1953 Cr; 1,00

i!timo aproveitou-se da 0- 17 a favor, Como, porém,
)crtun;cbde pata cornun icar era indispensável à presen­

cL Casa que o' Tribunal de �ca, no mínimo, de '208 depu-
.' \ ...

rLi�.t:ÇR do Se rg ipe acaba de tados, o sr. Nerêu Ramos'

red ir :-\0 Supremo 'I'ribunal declarou que não .houvera

-.c��)�

,
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Federal a intervenção fede­

ra] para esse Estado, por,

não estar o respectivo go­

vêrno respeitando suas de-
I

cisões.

"quorum" legal e, por êste

motivo, a votação será re­

novada na sessão da próxi­
�a segunda-feira,

De Repercussão Nacional a Nomea�ão_ de José ':,tD�ea{�:DIJu� Notas P.Uticas
a
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merlco ara a as a a _ laça0
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_':oO�:A��:. l!"f,,�o:d:o� ��:::��:?:�������aE!7;:��::.;: :b��:'o:::'O�:
mo, 13 (V.A.) As uma prova de seus- proPósi-l, do país, com a escolha de por si só fa-lo merecedor do Ju iz desta. Comarca, dr. Ma-

ti fez. E a vingança não demorou.
,

11,�lO horns de hoje o presi-. tos patrióticos para o soer- seu antigo auxiliar para o reconhecimento e de estima Agora,. antes de qeixar o p�sto que não .d�gnificou,
�

.' A' • t .. ,. .' -

110el Carmona Galego, não pretendeu Ir ao últiqul ato da vingança, presidíndo peso
dente da República 'assinou guimento ecunomicoe social Mín ístêr ío da Viação, o que, dos nordestinos". se rea lizararn os trabalhos I t',· .. �

d
.

"t tr d Z' •

r
• �oa men e 'li mqUlslçao e um mquerr o con a o r. ü-

��������������������������N������-d� ln 2a s�sfio' ordinária do ny GQnzagL Foi o segu�t, o que ouviu des� advogado:
,

, omea O Iur i, aguardando julgarnen- "Prelimínarrnente arguo a suspeição do Exmo. Snr.

OatólíCO-8 José 4'mér�co to o réu Osvaldo 1\IOl\ais
Secretário da Segurança Pública" dr. Fernando Ferreira

.

, ,1.1'
"

, de Mello, para presidir este inquérito.
,

,

.

" autor de duplo hornic idio, S. Excia. na qualídade de Bacharel em Direito, tf-
-c RIO, 13 (V.A;) - Foi: ai- _,

devendo defendê-lo o advo- nha pleno conhecimento 'de que o fato não constituiuxndo decreto nomeando o
gado dr. Omar Maciel Be- crime, mas o classificou como tal, apenas, para fazer

Há um Cristo sofredor em cada ato mau que se co- ';1'. José América para mi- sensacionalismo contra o declarante, e!!1 represália ao

d V·
� .eridt, corn banca nesta ci-

mete. Flui uma gôta de sangue divino, latejando em n ístro a iaçao e Obras processo que o mesmo lhe moveu perante o Egrégio Td-
da de.

cada pecado, em cada falha moral da humanidade; e essa Públicas. bunal de Justiça do Estado. Este inquérito, ilegalmente
do desde há dois dias, mas '

gôta é o preço, pago lá do céu às ofensas feitas cá �a instaurado, é uma vindicta pessoal e, portanto, um abuso
terra pelos homens. Todos incorrem em faltas, maiores B h d d R' -h

-

d
- de autoridade o que provarei em, juizo, onde me reservo

ou menores, na pedregosa trilha da vida. Tal é a condi- roe a o, a oe ,8
.

elXou '0 direito de depõr e apontar as provas que 1108S\IO".
cão humana, na caminhada rude, de escasso merecimen-

I' d Ito e culpas endurecidas.
'

as uo'çêes e vice- l-der
Sôbre essas culpas" sua copioso a Redenção conti-

..

nua, tal como no Horto, bebendo o cálice da amargura,

que se lhe ofereceu das mãos de um anjo. RIO, 13 (V.A.) - Um fato inesperado, que reper-

Com o lenho aos ombros, pés no chão; face tímbrnda .utíu intensamente em todos os circulas políticos, espe­

de roxo e riscada de vermelho, caíu o Cristo, três vêzes, iialmen te por ter ocorrido quando se processa a tão a­

no intinerário de Jerusalém, rumo da crucificação. Três
n unc ia da reforma ministerial, aconteceu, hoje, na Câ­
ria ra, quando O presidente ela Mesa anunciou a' renúnciatombos e dois aspectos: o pecaminoso dos cruoificadores \""presidente da republica a<_> - 1-0 general Brochado da Rocha das lIunções de vice-lideI' c.s- e o santificado !lo Filho de De,us. As suas criaturas aqui I '. ., .

_

� sr, 'José "Américo. Este não tombam; I\ão três mas três mil, trinta' mil 'vê�es, sob
,a malOna e de lIdeI' �la l:�U1cada t.rabalhlsta. ,

só aceit0'f como ende�eçou 11m aspeçto, só: o dos crucifloante_s, dos trtlifsgte'ssores, ;' 'o: �eJqQnheGe�n-�eí .al:+da� . 0r;n,�t1_v,os ql�� o levaram a

nmgà' -Carta ao sl�--Getúiió ,'culpados por "áção ou oll1issão, óta. por niaHf'ade e igno-
\

i'S.>f��\' �btud� cta CiUtel ':r,oRao 'hft dlt�v.!da, possl,ve�Thellfe tem
. I' .. d'f'

.

.

'bTd t '"A .. �
" e ,exos no", acon eClmentos po ItICOS dils ultimas horas.

Vargas, agrl:!decendo a con_,r�-nc�aJ',.ora P?I m l.crença e lDSe�dSIIII ae.e, ,IgNno. A renúncia do conhecido lider t.raba:lhl·sta causol'l
. I ranCIa lnvencIvel e lDocente nos a u tos e rara. os <

_

• ,c <
"

Í1anca e enumerando os pro- I
.

'
.

t
,.'

b'l'd d ensaca0, dada a natural sl1'rprêsa com que foi recebida-

lOUCOS
e nas crIanças o que eXlS e e I,rresponsa 1 1 a e.

-

" ." .

.

blcmas que terá de enfren- - Momentos depOIS, o propl'lo preSIdente nacional do

tal' na pasta para a. qual .
X X X

,.
. ,�)al'tido, S1', ;João Go�l,al:t, tel�fonou pal'a a Câmara, exo'r-

d O I 'ando o general Jose DlOg0 .úrochado·da Rocha a reCOl1-acaba de ser nomi!a o. .

,'d ".. t
.

t'l t _

.
, " I Católicos moços! Se latejasse, àinda, em mim aquê.

,'era1 O ges o, mas lllU I men e, segundo declaraçoes do
sr. Jose Amenco dentro de

'" .. .&". o!'óprio deputadv à reportagem.11e potenCIal mtmtIvo da mOCIdade, aquela energIa de -

.

ca-
transfundir a palavra forte em bela àudácia contagiall- V:::-,=--����-::::-:::-�-�---""",---�-�-�':'_�-�....l...te, que. os jóvens arremessar.l para levar a,idéi� a trans· I argas Vetou Arfi«,-os I DI·ssol"V1·do o'f t

�

e

.

formar-se em ato e em lutl;l, - pederia ao coração, ao "ór-"Pelas mam es açoes qu �

d 'd I"
..'

f' I I. . " ., gao o I. ea , que me lllSjnraSse a pro e1'1r a paavra, --

o mmlstro Jose Amel'lco
I· de comando neste mês de junho: a Páscoa da Juventu- d PI

'

N' I d C C i P ')vem recebendo desde o Pi- d�, a Comunhão saneadora e redentora, pela qual o Cds-' O ano', aCiona, o arvão. oBstrução i ar amenlo
auí até Alagôas, pode-s/e to se indentifica na criatura humana, transformando-a

d U -

S davaliar o acêrto da escolha em tabernáculo, habitando·a como numa atual e nova a' sina i erur"ica em San'ta Catarl·naGaliléia, como no original Presépio, como na Belém do e; OTTAWA, 13 (U.P.)
do ilustre homem público

seu nascimento e" enfim, como numa Cruz donde, no
RIO, 13 (V.A.) - O pre- q�le a dragagem hão é in-I Outro veto importante diz O Parlamento can.'lden�e

para ocupar a pasta da Via- Calvário, em Jerusalém, J'orrou o seu cruor e.mostrou, ,ldGnte da República vetou dispensável para o' desen ['espe't' t
-

d' foi dissolvl'do t t 1'. .'.

- I o a cons ruçao a es a
. are2,

ção" � declarou hoje o se- desde os perfurados pés até a cabeça crivada de espi- tlruns dIspOSItivos �a ,reso- volvimento do pla.no do car-I usina a ser instalada em havendo o chefe do govêl'no,
l'ador" "Olll' Cal'nel'r'o que fOl' nhos, a quase óssea nudez no seu corpo dessàmnado. ... llC' leg''''latl'va b -

P
-

.
".I.. ,

Católicos velhos!
'

� . _hO 1",. so re o vao. ar consegulllte, a dra- Santa Catarina., A resolução Louis St. Laurent, ordenado
portador do convite do pl-e- - )lano nacional de carvão. O g'ao-em

,. d' I b
-

dSe, na comunhão pascaL, é o sangue e o corpo do "
" se necessana, . eve legislativa estabelecia taxa- a. ce e l'açao . e novas ele:-

�ielente da República aô sr. , 'O't'o l"eCal'll J'ustame'"'t A

�

:Filho de Deus que comemos e bebemos, numa partícula,
. U e so- correr por outra. v-erba que tivamente, que seria "nos ções no dia IOde agôsto.

Jose' Anle'r"l'co' de Almeida. . ..

d dl'fl'caco�e
.

t d -

- nada mais significatIvo do qúe o CrUCIfIca o, para ex- ;re as mo, _
s lU 1'0 u- :u',o a destinada ,ao carvão. moldes 'da usina siderúrgi:- Informou, St. Laurent à im...-

primir esta_afirmação da igreja: a carne e o sangue de ,idit's pelos parlamentares ';a ,de VoÚa Redonda" O pI:t:nsa que o governadol'
Jesus,. separados n? �upremo sacrifí�io, são

�

o �istério ( %@��� \. Befórma ' .-gra'rl-8 .'
.'

geral aprovara a dissoluGãoda umdade eucanstIca da ComuQluw. O pao e a sua Jí � 8 oresldante vetou ess�s ex- -

carne, o vinh� � o seu sangue.·Um milagre só, na duali- II I na Aruootioa ')�"essõ�s, deixando aos téc- do Parlamento - 21° na

dade das espeCICS. � �
li , 11COS a escolha do melhol' histól-ia política do Canadá.

Nós, poré:rl, católicos, na hóstia,. sozinha, comere. II if'.i tamb.\m llf�od'O' p:tra, a constituição A proclamação oficial seri
-�--

mos e 6ebereluos u!uito mais: a transpiração sangrenta : � ti ••• _i • f 't h� O,� da' usina. el a aman a. atual Par-
do Horto das Oliveiras, 9 ra�tro úmido, os, cóágulos da '� . . .

� BUENOS AIRES, 13 (U.P.). lamento. foi eleito em 1!).'1!).
Via Crucis, os regatos ,sanguineos da flagelação, a carn� � '--�-�_-::-----'_";'__':';'__

. � - "F'aremos uma refo_· rma,massacrada, as lívidas equimoses, o golpe de ,lança,. o
, �

,pudor violado e a dor moral, bem como a dór física do ,I agrária pacífica e justa,
Unigênito, que carregou a cruz em público e desnudo '� sem despojat\ l\ ninguém",
morreu aos olhos da multidão, mãos, pés, corpo" al.nla, ,I - disse o general Peron�
tudo c�ucifica(io, tudo na mistura trágica da carne 'f�-· �
rida e do sangue suado, vertid'o, esparrimado pela eru� I
abaixo. I

Sejamos, pois, o cálice de José de Arimatéia. Seja- I
mos o túmulo,de três dias do corpo de 'Deus, para sermos

'

afinal a Aleluia, a Ressurreição, a maravilha do sacrifí­

cio, em que tudt:. se reuniu; carne, sangue, ossatura e es­

tJírito" na apoteose màior jlntre tôdas, na especCífica apo­
reclo Forbes e 'Cia., de San- �eose cristã� ond� há rriuit� luz, onde está a 'luz celeste,
tos, contra o ato do minis- e de onde as chagas, os est}gnuis e o martírio não arre'fe-'

tro Sampaio Costa. Como já ceram até agora. Em esplc\1dor vive (1 Cordeiro de Deus,
que tira os pecados do mundo. Mas 'êste esplendor não
cicatrizou 'as feridas divinas. Elas se ostentam vertendo

�empre a linfa rubro-luminosa. e sangu�jante da carne

martirizada e da'agonia gemebunda, porque o homem
que as martirizou continúa a martirizá-las, continúa a

"fendê-las, continúa\ mesmo, a espezinhá-las.
Càtólicos praticantes, vós, cuja lâmpada interior

flameja, orai a reza da Santa Ceia: Esta é a minha. car­
Ue, êste é o meu sângue. Quem não comer da minha carne

� não beber do meu sangue, não terá a vida eterna. Tam­
bém ou rezarei cQnvosco. Creio, confesso e comungo, sen­

Relatou à matéria no Tri- elo embota o último dentre vós.

E, ai de' mim,! Jamais serei o primeiro.

co O'ovel'lladol' da Paraíba.
,'=> ,

O acontecimento era espera-

x x

,dois atos: primeiro, conce­

dendo exoneração ao sr.

Souz-a Lima da pasta da

Viação e Obras Publicas e

s�gund<1 nomeando para su­

b�tituto do sr, José Amêri-

só ganhou realmente côres

objetivas depois do regres-

80 do senador Rui Carneiro,
de João Pessoa e da pales­
tra do sr. Getúlio> Vargas
com o governador Lucas

Nogueira Garcez.

x

. .

O senador Rui Carneiro

Iôra portador do c'onvite do

Nos mapas eleitorais,' por nós divulgados, houve um

engano, 'que cumpre sanar. Entre o's eleitos pela V.D.N.,
em 'I'aiô, está o sr. José Antônio Nunes, figura de pro­
J'�ção do P. R P. naquele município, segundo se lê da úl.
'ima edição do jornal A. Voz de 'I'a ió, órgão não pesse­
dista.

'

Foram dois, as:Sim, os perrepfstas eleitos em Taio:
srs. José }\Iitônlo N�ncs eVita'" Valentini.
O, resumo, eleitoral, portanto, indica 'o� seguintes

lúmeros de' vereadores eleitos:.
,. �

Ii Ê S V M-O'"
P.S.D.
U.D.N.
P.S.P.
P.R.P .

.
P.T.E.

. 20
........................ , .. 20

.
& &... 5

........... 2
1
1

vereadores

...........................

� Dissidên�i.a do P.S.D. ., .

breves dias estará na',

pital.

49

Em seguida disse o parla­
men tal' pessedista:
"Aliás, uma vez mais, o

presidente da República dá

Exporjoção
de Café·
mo, 13 .(V.A.) .c.... O Tri:.

bunal Fedei"al de Recursos num importante

deciepu, na sua reunião de

ontem; não tomar conheci­

mento, por in_cabível, do

mandado de segUI'ança im­

petrado pela firma Figuei-

Ma teria Prima
para pUf.US ,

-discurso

o I;ISO DA CIDADE...
',.r-I''''�;: � ,i� .fu.!k., 'j..'. �

bunal Federal de Recursos

o ministro Cunha Melo, e a!
jj,eciE�o (qi I.

BA�REIROS FILHO

9ronunciado- esta manhã, no RIO, 13 (V.A.) - A CE
['eatro Colon, dirigindo-se XIM, po.r ato de ontem de
\05 produtores e trabalha- seu diretor, liberou todas

_

iores rm;ais do país. Na . as licenças de importação
10 proj:�to inici�l elaborado llesa de honra estavam o. das ma'térias primas neces­

,)01' uma comissão de técni- orésTdente da Câmara dos sárias' ao fabrico de pneu-

os. Um do� 'vetos atingiu o ,Deputados, ministros dr máticos.

:li�positivo que localizava Poder Executivo e da CôrÚ Esse ato teve grande re

'!lU Laguna a usina a, ser Suprema, ,além de grande percussão, nos, circulos co­

�onstruida em Santa Catari- número de altos funCioná-I merciais desta capital. pois,
:1a, Nqs razões o. ehffe da .rios'. _' I como era sabido, a matéria

Nação observa que 'o me- Depois' de historiar a 0-' prima em estoque da'ria ape­
lhor será' deix�i" a localiza- bra de seu govêrno nos úl- nas para manter- funcionan­
ção para um exame técnico. timos anos e analisar a si- do as f�bl'icas' do gênero
Foi t.ambém vetado o pre- tu ação da Indústria 'e da A- até agôsto próximo' e esta­

;eito 'que mandava abrir o gricultura dentro dos pla- va prevista a paralização
crédito de duzentos milhões lIOS do gDvêrno, o genúal <.:ompleta, em quase todo o Não tem importâll-
de cl\!zeiros para a praga- .

Peron pa'ssou a discorrer território nacional, 'daque-' cia! Vou trocá-lo por
"-'m ela ]agua do!; ro\tos, 110 ,sôbr,e. _

_a t: reforma agrária, las 'fábricas, com o conse-' I uma'Mercuri, em Pa-

�i�:t�17i.1.de d�,,:,ll:�,� I ,�;���:l'e�������;l::;:'e:t;:.eit: I �:;�e dede:l::��:�:S�. �le :i- 11_,_",__��!,!,:�i�eev�;t:�!��r _1_2...0_,....."""'j""""�

noticiamos, o ministro ,re­

lluisitou os autos cilo proces-

80 do mandado de seguran­

ça interposto pela mesma

firma, perante a Vara da

Fazenda Pública de São

Paul?, para exportação de

café' pelo mercado do câm-

bio livre.

Esse seu

ilegal!
carro está

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

de direito e mil e cem ditós requer a designação de dia,
de fundos que fazem a Oes- hora e lugar para a justi­
te em terras de Marcelino ficação exigida pelo artigo

Caetano Rita; extremando 151, do C.P.C., na qual de­

ao Norte em terras de João verão ser inquiridas as tes­

Bento Sacerdote e ao S. temunhas Pedro F'ldelix,
em ditas do requerente, Pedro Daniel Dias e .Gené-

, ���>.-..<--_>.-..<�--

com a área de 108.000 me- sio Souza, aqueles lavrado- '. '_o_.-..(_)__��

res, casados, residente, .no 'lar o alegado com depoi-

A
'

· .'. · · · + • .' • '

t
.

d
.

t
' tenç aI'Wo I

'� �.�� ++ -.-.-:-•••:..:++:++: : :++: : : : : :. ,..: : : : ! '! ....

lugar mencionado, e este .nen os pessoais os In eres- .i.
' :

....

comerciante, casado, resi- sados e de testemunhas, I AI' t
,i +..

A B I D 5
+.+

. . I uga-se qual' o para ca- I + . C .••
dente nesta cidade, os quais com documentos e vistorias, sal sem ,filhos, moços e mo- ::; e eza e ua aS8 .t.
comparecerão em Juizo in- se necessário. Nestes ter- I �." :

ças, sem pensao, On íbus na ••• C:' P I J
'

+.+
fazem ao Suf em terras 'de dependente de cit{ção. Re- nos pede deferimento. Tiju-I porta. .t. an,era e, 8r'!) anelas ....

ausentes, abandonadas; ex- quer mais que, depois da cas, 18 de março de 1935·1 Tratar à rua Tiratentes .t. � .t.
tremando a Leste com ter- justificação, seja feita a (a) ClaudioCaramurú' de nO 14 ,_ térreo - Salão .1. .!.

I : NÃO INI;TALE CORTINAS EM SUA CAS S +

ras de José Coelho e de citação dos atuais confron- Campos." Em dita petição
I ilheio com o sr, Mari� Bo- .i

' A EM VISI- +:+
herdeiros -de Guilherme da tantes Marcelino Caetano foi exarado o seguinte des- tell i ••• TAR PRIMEIRO A +.+

"

I na e I. •
+

Silva e a Oeste em terras
I
Rita e Renato Coelho, arn- pacho : - "A., como pede. .:.

+.+

de ausentes, abandonadas;

I
bos residentes no 'local dos Tijucas, 20-3-53. (a) Clo- '�()_n_n_o_ll� I ;+� JO n,LHER I A e DIteI' -GIlLLUF :i: r-

com a área d� 484.000 me- imóveis e sendo os demais vis Ayres' Gama." Feita a o, A, C I T E � .:. 1-1 ", .t.
tros de frente'; que fazem

I
confrontantes ausentes e justificação foi pl'ofedda�,' -:0:-, ,.i. .t.

a Leste em terras de Rena- desconhecidos é para se- '1 seguinte sentença: i A G � N C I A DE o! +:. QUE PO,SSUE AS FERRAGEN:S KIRSCH, "PARA TO- �i·
to Coelho e 3�0 ditos de rem citados por editais, na "Vistos, etc... Julgo por�' 'PUBLICIDADE ,,+:. +:+
fundos que fazem a Oeste forma da lei; ciente o Sr. �entença a justificação fei-,' -:0:- a<::

DOS OS TIPOS. DE CORTINAS"'I SÃO FÁCEIS DE INS- :::
em terras de aus�ntes,' Representante do Ministé- ta na presente ação de UIlU- :::

RÁDIO - JORNAIS, I : TALAR' PERFEITAS NO FUNCIONAMENTOô COM :

abandonadas, '3eparadas POi: 'rio Público, ,devendo serem �ap:ão para que surta seus' 'e .

�,� ::: FERRAGENS "KIRSCH", -TUDO É MAIS FÁCIL! :::
uma., estiva velha e um ca- citados tambem por editais levido� e jurídicos efeitos. �

REVISTAS .t. JÁ VEM MONTADAS :

poeirão; extremando ao de sessenta dias os in- 3em custas, ressalvadas as :)_() b_o_o....� + . LEVES E ALTAMENTE RESISTENTES :::
Sul na estra,da do Sertão ter e s s a dos i n c e rt o s lo Sr. Escrivão e as do Ofi-!

_.- -- -- - '-,- �

+:_4 DISPENSAM GALERIAS DE MADEIRA
..t.

de Santa Luzia e ao Norte e descon h e c i dos para :ial de Justiça, que a war- zO,' no lugar d.o 'costume, � I·t+. ..�..
,

't d t c h esent te pode pagaI' P R I TI'J'u' Pllbll'caclo na fOI'lna dI' � � � .. � r....
.l.,

em erras e ausen es, a- a ompan arem a pr e . -, __ "
, ,a el. �"':"" �._+-1i �•

......., � �� h, .;..; : : ;++; ; : : : : : :
bandopadas - com a área ação depois do prazo dos cas, 16 de maio de 1953. ta) Dado e passado nesta cida-

de 51.580 metros quadrados.. i!ditais nos termos do arti- Clovis Ayres Gama Juiz çle de de TijuGas, aos três dias O Mucus da'"ASMA I
20 Os referidos lotes de \l'0 455, do C.P.C., por meio; Direito," Tra�sitada em jul- do mês de junho do ano de Dissolvido Rapidamente
terras foram adquir�d.os pe- da qual deverá ser reco- i gado a refenda sentença, mil novecentos e cincoeríta Os ataques (f"sesperadores e vio-,I

_ I lentos da asma e bronquite envene·

lo suplicante, por escritura "lhecido e declarado o do- foi exarado o seguinte des- e' três. Eu, Gercy dos An- l1am o organismo, minam a energia,
I arruinam a saúde e debilitam o co-

pública, em 15 de janeiro "llínlO do suplicante sobre pacho: ..o_ "Faça�se as ci- jos, Escrivão, o datilogra- raç1'i.o. Em 3 minutos, Mendac:o,
nova fórmula médica, come{,:a a cir-

do conente anQ, conforme 0S aludidos termos, ficando taç�ões requeridas, inclusi... fei, conferi e subscreví. (a) cular no sangue, dominando rapida-
'

No' s G" M t, d G" O" d S t C t
.

mente os ataqnes, Dêsde o primeiro ,1 .. es.. O r .. r ..
,

e an a a arlna

docu,mento inéluso de "com- �itados ainda para no pra- ve a de Domínio da União Clovis A.yres Gama - Juiz Idiá começa a. desaparecer a dificul- ci.lmprimos O doloroso d,ever de comunicar aos MM:. de
dade em rl'Sp1rar e volta o sono re- ,.

pra e venda" .
..:_ Ditas pos- 1.0 legal apresentarem con- por meio de. precatória. Ti- de Direito. Éstá conforme paraaor. Tudo o que �e faz "ecessá- nossa obed:. o 'faleCImento no dia nove do corrente, do

rio é tomar 2 pastilhas dp Mendac:o � b' G" Cd' G .. d O 'd' D' JOAQUIM RO
I .

2653 () Cl'
ás refeições e ficara aliViado da ....,0.. r.. omen.. eI.. a l.. 1. -,

ses pertenciam an�erior· [estação e para �eguirem iii] ucas, �
-

. a ovis

I
o OrIginal, afixado na séde asma ou bronquite. A. aç,'io é multo D:iUGUES NEVES.

.

d
.

f
A G "E d' t J'

I
I d ráp1da mesmo que se t ale de casos ..

mente, a maIs e 70 anos, �ausa ate inal sentença nyres ,ama.; para que es e UlZO, nQ ugar o rebeldes e antigos Mepdaco tem i Pelo presente decretamos luto oflcJal por, vinte e

C
! 1 1

. " \" tido tanto êxito que ", oferece com' d'
-

d t' b Ih 'd
.

a Caetano arreia da Silva _,ob as penas da �ei. Dá-se' cnegu.e aO.con leClmento de costume, s,obre o qual me a garantia de dar ao pa<.:iente respi- um Ias e suspensao os ra a os em to as as OOfIC:.
,

.• � ração livre e,f�cill ap,õ,!mente', por nove dias.
e a outro senhol' (cujo no- i presente cauSa o valor de todos mandou expedir o reporto e dou fé. Data su- completo allvlo do sofrun�ntl) dq , ..

'lsma em poucos dias, Peça Mundaeo,' ,01':. FpOllS.,
me não podemos precisar) Cr$ 2.50.0,00, para os efei- presente edital que .,;erá pra. O Escrivãb: hoje, mesmo, em qur.lquer f"'Tfut'iil

A nossa �arantía � J,! oiiU;l in"'\'l. (.... 1 r Ipor sed'e dê'ste ;Tui- " Gel'cy- 11.0'"§' Anjo's '\i'"Ção " "

, " ,.,.....,.,,, .. ""., . ...,,,.

._ "r'�
\_ .,'�

_
tros quadrados; 'o segundo
lote mede 440 metros de

frentes ao norte na estrada

do Sertão de Santa Luzia

e 1.100 ditos 'de fundos que

,

\
't.'_

RITZ - 5a' FEIRA
BURT LANCASTER
DOROTHY MC GUIRE

e EDMOUND GWEEN

,
,

EDlT A L
""

'

Edital de citação,"c�m o';"os quais. venderam' ditas

IHllZO de sess�llta (dias, de posses de terras a Marce-

iurer'essados ausentes e Iino Caetano Rita em 1920,
desconhecidos. ; os quais deixaram de pas-

O 'Doutor Clolis' Ayres sal' a 'competente escritura,
Gnma, fl1i� de Direito

da.�:,naq'uela época, ao referido

CO:11:1l'C;l" ele ,Tijucas, dõ
'

\comprador por descuido de
�

.

E'LHlo de Santa Catarina, \nbos e' do própr-io compra-

_
na t(lJl'ma- da leí.: etc ... Faz dor; mesmô porque, naque­

s'll�l' a .todos quantos "in- I le tempo, era comum a ven-
,I

.

teressur poss •. o presente da verbal de zleba de ter-
, ,,� ,

.edital de citaç-ão, com o ras de pouco valor, falecen-

prazo de sessenta dias, vi-! do, os aludidos vendedores
I

rem ou dele>' conhecimen to sem terem realizado o di-

tiverem, que por parte de' 'to compromisso. 3° As re-
•

I I

Jocé <, Coelho, lhe foi d ir i- feridas posses sempre fo-

g ida a petição do teor se-· ram mantidas mansa c
'

pa­

g-\l inte : - "Exmo. 'Sr. Dr.' cificante pelos referidos

Juiz de Direito da Comar-, oosseiros e pelo suplicante
ca. JOSÉ COELHO, bras i- até a presente data, sem

Ieiro, solteiro, lavrador, re-: .nterrupção nem oposição
sidente no lugar "Sertão de outrem-e sempre foram

r

ele Santa Luzia", desta Co-. respeitadas e consideradas

marca, _por seu assistente .omo propriedades parti­
no infra assinado, vem ex- 'ul::tres dos ditos posseiros;
por a V. Excia. o seguinte: D

...E como o' suplicante, por I 'l:-"""�",,:,, '"
,,',' ',',�"""

,_

- 10 O suplicante é pos- ,í e seus antecessores pos- , "

seiro dos seguintes lotes de suem como seus os referi-I Espetacularmente filmado nas regrces panta-

terras, situados no lugar lOS imóveis ha mais de! nosas da FLÕRIDA, I em TECHNICOLOR! I

" I I, '

Sertão de Santa Luzia, mu- .rinta anos (art. 552, do �)'_"()_()_o <i_(_,,"""""'_"_":_"',,�

nicipio de Porto Belo, des- C.C.), pela maneira que I ' .

'

ta Comarca, - medindo o acabam de expor, quer le-I A SEGUIR

primeiro lote noventa e no- g itimar a sua posse de coil-I MONTGOMERY CLIFT

ve metro.i de frentes que formidade com o art.. 550, ELIZABETH TAYLOR
fazem a Leste com quem do Código. Para o dito fim SHELLEY WINTERS,

em: "O SENHOR 880"
.������

RITZ, IMPERIAL,- HOJE! \

..

em:

"'UM LUGAR AO SOL"
Baseado no famoso romance "UMA TRAGÉ­
DIA AMERICANA", DE:

'THEODOR DREISER!

RITZ - ,SÁBADO

Atuações especiais de: -

n;Jr�s .MONTEIRO (cantando "COIMBRA")
J",I'gC GOULART (cantando "JEZEBEL")
./n;;2b MARIA (cantando "NÃO TENHO

"ynr<-?,n)'\ 0·_�

J\GUARDEM:

�;'�Ê5-HIST6RIQS B€Ll55IMAS
, I

QIDRS DR P€NQ MRGICj:I DE

SOMER5fT MQUG�QN!

...()-()-()-()-()-"',

GRANDE
San'a

O,RIENTE
Cafarina

DE

- COMUNICAÇÃO DE LUTO -
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NO LAR E NA SOCIEDADE

Misturam-se bem, até fa­

zer uma homogênea, as mi­

galhas de pão e biscoito e

I a manteiga. Estende-se me­

I tade da massa numa forma
I
de assar (de um litro e

meio). Tire-se o suco das

ostras e tome-se cuidado pa­

ra que as ostras fiquem i1n­
teiramente limpas, sem,

qualquer partícula de sua

cancha. Coloca-se metade

das ostras na fôrma, em ci­

ma da massa de pão, bis­

coito e manteiga.' Mistu­
ram, se os temperos, sal,
nóz muscada o pimenta, co­

locando-se metade dos mes­

mos sôbre as ostras, ajun­
tando-se o 'resto das ostras

e sôb re essas o resto do

tempero.
Mistura-se o suco das os-

I
' '

i tras com o leite e coloca-se,
na fôrma, fazendo-se algíi­

! mas incisões com uma faca,
Dois costumezinhos interessantes, em lã cinza com duas para que, em dois ou três
listas brancas parelelas. O lOtem gola esporte e abo-, pontos, o líquido pene.tre a­

I ca com 6 botões. O outro e sem gola mas sobe ligeira- través da capa.
mente no pescoço e abotoa :�)fenas com 2 botões. (APLA)!. Estende-se o resto da

I massa de migalhas de pão
por cima e coloca-se a sala

no alto.

Assa-se em fôrno mode-

- Sr. Orlando Scarpeli,
para servirer-se com perú observou a minha amiga.'-

comerciante:
\

assado, e numa sopa com É claro que nem sempre
-,- Sra. Maria Carreirão

leite. bem temperada com 3e pode oferecer ostras des-
R'

. d' C I'. egrs, esposa o sr. e.
;uaptniO'n pimenV'ío pimen- :'e. mcdo., um. tanto comnh-, ,," " .'- - "'�'_-"" '''� , ", , '-.'- -.-. ,�� -

'. ",,"_ • .r. -,' .,to.,. - 'eantídló-Regrs. -- ex-Goman-
ta e sal,

-

cado. Nos dias comuns, é
d t 'd P li

'. M' ilit
'

. �'an e a o IC'la ,1.1 ar.
O modomais ext-raordil'lá-, -mais aconselháveis prepa-

_ Sta. Oswaldina Macha-
1';0 de servír ostras, na mi- rar a receita abaixo, que o

do.
nha opinião, foi o que tive Instltuto de Economia Do-

ocasião de presenciar há méstica da General Electric

d ias quando fui convidada oferece ás minhas leitoras

Especial Para Mulhe,r
Nova York - As ostras r Além d isso, havia biscoitos,

costutuem um dos pratos: salgados á vontade.

favoritos dos norte-america- I
A inovacão foi muito bem

nos, que as preparem de; aceita pel;s convidados.

muitas maneiras, ta n to) A� outras, além de serem

cruas como assadas em sua deliciosas, tem a vantagem

própr-ia concha, em molho, de não diminuir o apetite

para um "cocktail", em ca­

sa de uma das minhas ami­

gas. As ostras, retiradas de

suas conchas, tinham sido
colocadas dentro de uma

cavidade feita num grande
bloco de gêlo. o gêlo estava

colocado verticalmente den­

tro de uma fôrma funda co­

berta com guardanapos de

linho. Essa fôrma ocupava

o centro de uma mesa re­

donda colocada no centro

da sala. De um lado esta­

vam os garfos de ostras,
pratos pequenos e dois pra-

OSTRAS ASSADAS

1 xícara de migalhas de

pão.
1 1/� xícara de migalhas

de biscoitos "

% de xícara de manteiga
ou margarina derretida

1 litro de ostras (fora da

concha)
1 colherínha de sal

Ys de colherinha de

nuscada

Uma

cada.

rado, durante 50 a 55 minu­

tos.

ANIVERSÁRIOS

FAZEM A�OS, HOJE:

,

Um compressor acoplado com um

#

MOTOR ELETRICO

rende •

mais •••

durante mais tempo!

-Para produzir o moximo de sua
-

capacidade, um bom compressor
deve ser acionado por um, mo­

tor de alta quolidcde - um Mo�

tor Elétrico ARNO. De funcione­
mente homogêneo, silencioso e

econômico, os Motores, Elétricos
I

ARNO oferecem àos compresso-
res um total aproveitamento de

enerqio. Verifique se o seu com­

pressor já vem equipado com

um- Motor ARNO.
®

ARNOSk
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

MATRIZ: Av. do Café, 240 (Moóca)
Tel.. 33-5111 - Caixa Postal 8.217

SÃO 'PAULO - Estado de São P-aulo-

Motores monofásicos e trlfálléol
Motores de, construção especlQI

São Paulo Rio de Janeiro - Pôrto Alegr. - Recif. - Campinas - Santos - Ribeirão Prito

•
•

- Sr. Vitor M. da Silva,
mento, a 12 do corrente, na

- Sra. Maria Silva Sar-
Maternidade "Dr. Carlos

torato ,esposa do sr. Mário

Sartorato Sobrinho. Corrêa", de u'a menina que

recebeu o nome de Elizete. ,Recebemos mais um l1Ii�
I
cos sôbre o movimento por-

ALMIR SCHMIDT mero do BOLETIM, CO- tuário, e o da exportação
Completa amanhã o seu MERCIAL E INDUSTRI-'j para o exterior, ilustramSr. Américo Luz.

primeiro aniversário o

me-'I
AL, editado sob os auspí- 'I as páginas finais.

- Sr. João Paulo de Sou-
nino Almir, filho do sr .

dA'
-

C I
za.

, A 's h 'd

.

c�os a ss.ocI�çao. omer-I AS OPORTUNIDADES
S 'N t M eh d doacyr c mi t. cial de F'lorianópolis. 'COMERCIAIS aparecem

- r. ew on a a

'Üd'e CASAMENTO A hli
-

d
_ I .

- Sra. Maria Rosa pu icaçao esse orao eco
I 'f' d

.

di'.1

I
c assi ica as e in icam o

Na Capital Federal rea- , .

1l0mlCO traz, como sempre,
I estabelicimento de contatos

variada matéria doutriná-I para vender, comprar, re­

ria e informativa. Estampa presentar e prestar servi­
artigos sôbre a dragagem

ços, seja no comercio inte-
I

dos portos catarinenses, sô-

nóz

Costa Lima .

Sr. Va1do Gruner.

Sr. Cícero Luenroth.

Jesus Corrêa.
- Sta. Nêide

-----------_.------------------------------------------

Uma Pubhcacão Iltíl
,

AULA�

� .""...,.,'-----------

Concurso para pr e en-

chimento de vagas do Qua­
dro 'de Funcionários da

Assembléia Legislativa

'In�ormações : Livraria

Líder, Rua 'I'snente Silvei­

ra, Edifício, Pathernon

rior, seja no internacional.

Estão opo,ntados somente os

contatos com produtos de

Almeida.

lizou-se civil e religiosa­Oliveira
mente o casamento do f'ar-

maceutico Alvaro de Mello

Guilhon, filho do Sn1'. José

- Sra. Rina Mazzola, es­
de

posa do sr. André Mazzola.:

Sr. Rui B. Maia.

Sr. Antônio J. da Sil-
com rabano picante e o ou­

tro com molho de tomate.

ostras

'.4 de chícara de leite
'.4 de xícara de salsa pi­ va.

_. Menina Eudis Lidice

- Sra. Noêmia
.

Câmara
pitada de pimenta Silva.

do reino

'.4 '(le .xícara de suco

tos fundos de cristal, um

que eu possa usar em

meu novo lar. Dê-me uma

PANEX, na qual poderei
preparar refeições mai

saborosas.
.

Com PANEX posso toro

nar-me logo uma perfeito
coiinhelra, fazendoaindo
grande economia de tem,

po e c;.ombustlvel.

colorido, com as melhores
e mais fáceis receitas
acom'panha cada panela
de pressõo PANEX

PANfX - a moi'. perfeita
-,anela de pressõo. Capa­
�ldade: "y, e 7 litros.

;'.licit •.nos folheto

NOÚSTRIA & COMÉRCIO LTO�..

• o f'"ulo· rua X"vi�r de,Toledo, 266

�jo . ruCi Vls.:.onJe d� InLoú.nol �lj4 - s, 7.2
•

•

- Sr. Japurá
.

Fernandes.
- Menina Gilda Souzá,

f ilha do sr. Arnoldo Souza,
tabelião em São José.
NASCIMENTO

da Costa

Está de parabens o lar do
sr. Sílvio Gomes e de sua

.
I

exma. esposa com o nasci-

Roberto Bricio Guilhon, bre a situação do comércio

de made iras (Mesa Redon­

da, Texto das Notas Re-.

'funcionário aposentado dos

Correios e Telegrafos, com

�l senhorita Yolanda Cas­
ti lho Navarro Lins, filha
do Dr. Laert Wanderley

in�erêsse do comércio ca­

vérsíveis do último Acôrdo tarinense (madeiras, farí-
com a Argentina), sôbre os ha de, mandioca etc. etc.)

destacar as obrigações d09
con tribu in tes 'para o mês

de junho corrente. Alerta Agentes no Interior
a classe quanto às últimas

exigências do Banco do

Brasil, Comissão de' Mari­

nha Mercante, COFAP etc:

etc. e aduz p-arecer sôbre o

pagamento do VENDAS E

CONSIGNAÇõES nos dis­

tratos sociais.

MESMO SEM CAPITAL E SEM NENHUMA
PRÁTICA

Grande Organização de Tecidos de São Paulo,
procura pessôais honestas e trabalhadoras, para
venderem CASIM,IRAS, LINHOS E TROPICAIS, dÍ'­
retamente ao consumidor ou revendedor, pelo fácil
siRtema de Reembolso Postal. Pagá-se ótima comis­
são e fornece-se mostruários inteiramente grátis.
Cartas para: TECIDOS MEHERO -

CAIXA POSTAL 4.020 - SÃO PAULOAlguns dados estatísti-

AVENTURAS
,.

DO ZE-MUTRETA. • •

'Í
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ATLETICO
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•

I
i , !'
I , i

V'ilJ7-ará o público espor- alvipreto ainda não perdeu
tivo nà tarde de hoje, no i um ponto, o mesmo não se

está d lo da F. C. F., com a I dando com 'O "Tigre" que
sensacional pugna Figuei-j'empatou com ,o 'Guaraní.!
ren>e x Atlétlco, lem dispu- Líder. o "Fu racão" procura-

.

ta d:1 l.derança do certame.' tá conservar-se no honroso
I

de )'l'Ofissionais. I po-ro 'que ocupa. Vice-líder, I ta, afim de ganhar a

1",
.

1'1
' A lóti

'"

li I \ .

'
.. ':::lra em Joga a IC eran-

.

o -,,-Lc '1CO na a Iça para, I'<'Lnça,
.

ça e a iuven e ihil idarle. O' ver.cer seu forte antagonis-I '0.' encontro de hoje

.,.

•
•

.. .
•
•
t
•

,
.

I Atlético e Figueirense" A preliminar está marca- ,Cr$ 5,00 ..
I certos estamos, não' decep- I eh para ás 13,30 horas, de-I, Geral - Cr$ 10,00; :vr�l i­
: cio�arão aos seus_ afeiçoa-I ven.do, tamb,ém" ser dos. tares não graduados, "":"
i dos. Ambos saberão lutar, mais sen sacicnars.

. I e estudantes com carteira

I denodada, e inteligentemen-j Vigorarão os preços abai-, -,- Cr$ 5,00; senhoras e se­

I te pelo triunfo.
,

I xo: ,.

, . i nhoritas na geral .não
"

pa-

lide- dest::Jaclo a agradar a qua�-·. N_ào há fav.oritiSino. ven-I' Arquiba�cada - Cr$ .,. 'gal'ãO ingl:esso., .! tos comparecerem ao esta- ce�oa o que melhor souber _15,00; .SOCIOS - Cr$ 10,00; I
. Todos ao estádio da rua'

está i d io da Praia de Fóra. "i (;011(1;.12ir-8e .na cancha. 'I senhoras e senhoritas -

I
Bocaiuva !

.

FIGUEIRENSE x
Esta tarde a sensacional peleja dos invictos
- Tudo fará o "Furacão" para conservara

se na liderança - Uma ameaça seria o

tricolor do Esh'eito

E s. P O r t i IV .0"
_()_()�(I_()_()_()_()""_()_()_()_()_()""()'_'()"'(._()""()_(J_()_()_()_().....()_O ()�().-.()...(�••••••• II'I••••••.,•••••••••••••••••••••••

. .

"O -E d
'

'. R .
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Será empolgante a' manhã de' 'hoje, na baia sul
I

Promoverá a Federação 'Presidente da Federação A- Disputa ela �aça "ALMIRANTE TAMAN. I Quarto páreo - 10 horas BALISA 3 - JU.I'uá - CLASSE ABERTA

Acu ática de Santa Catari- quátrca de Santa Catarina. DAR'" O'
. - ! Homenagem ao Sr..Eurico Clube Náutico Riachuelo 'OUT-RIGGERS A 4 RE-

- "E - do guarmçoes na maior pro-
na. La manhã-de hoje, na Autoridades para a regata

"

Hosterno, 'DD. Presidente Remador- Luiz Pedro Jac� MOS COM PATRÃO
va remÍstica de todos os tempos - Es-, I

da Federação Aquática 'de ques 2.000 metros
pera o C R. Vasco da Gama, dê Pôr-

I Santa Catarina Quinto páreo - 10,20 hs. ,'to Alegre, fazer valer a classe de I Tar-a Eurico Hoste�no "EXTRA - IN')'ERESTA- BALISA 1,- Clube de'Re-

seus 'remadores I' l\1càalha� de prata e bronze DUAL" I gatas Vasco da Gama (de

3/prôa -Dagoberto Vilela Homeaazem ao Exmo.. Sr; CLASSE - ESTREANTES Honra Marinha Nacional ,Pôrto Alegre - R.G. do

I / � . I ,

guarnições do Vasco da Ga- Juizes de percurso Prôa _ Francisco Corrêa

I
')r. Vargas Netto'. DI). Pre-

.

Canóe - 1.000 metros Homenagem ao Exmo. Sr. Sul. / .

ma, de Porto Alegre; Amé- Carlos Ubiratan Jatahy, Segundo páreo _ 9,20 hs. sidente do Conselho Nacio-' BALISA 1 ..,.... .Irapé 'Contra Almirante Carlos da I .

.

rica e Ipiranga, 'de Blume-. Adalberto Moritz e Arnol- [J D A'A t' I Clube Náutico F. Martinel i Silveira Carneiro, DD. Co- Patrão - Dante Aroldí
-romenagem ao r. nos o nal de Desportos I

nau; Atlântico e Cachoeira, do Regis. Bíiller Souto, DD. Presiden- Taça Dr. Vargas Netto Remador - Odair Furtado mandante do 5.0 Distrito
i V?ga

- Erni Schieselbein
de Joinville e Aldo Luz, Juizes de chegada -' A· te da Federaç�o Paulista Medalhas de prata ebronze BALTSA 2 - Aldo Pe- Naval

,.
S/voga - Miguel Pednolu-

Martinell! e Riachuelo, des- mandos (Ravache, Walter de Remo CLASSE :._ PRINCIPI- reira � Clube de R�gatas Taça Almirante Tamandaré . chi
,

•

'

ta Capital. Lang'e, Heinz Seíff'ert, .Se- Taça 'Dr, Ariôsto Büller ,ANTES Aldo Luz Medalhas aos 1.0 e 2.0 colo- i S/prôa - Wadislaú Bastab

Com a realização da re- bastião Cruz; .... Her�ann Souto loles Franche li 4 remos
Remador - Laélio Luz I cados i (Continú� na, 6a• pág.)

Willerding, Félix "Zaguiní e . Medalhas 'de prata e bronze '-
-

1 000 tom pacr&o -" me ros,
._�_._.-_-_-_.

_

-:;LASSE -,PRINCIPI- BAUSA 1 - Cilóca

na, pessôa do almirante Car- ')essi e .Jones Vieira. Iolês Franche a 2 remos ?atrão -' Alvaro Elpo

I'los da Silveira Carneiro, O PROGRAMA iom patrão - 1..000 metros Voga - Jackson de Paula
digno comandante do 5.0 Primeiro páreo - 9horas BALISA I, - Jupy Kuerter
Distrito Naval. Serão .' ho- Ilomenagem ao Exmo.' Sr. Clube Náutico Riachuelo S/voga - Carlos Adalberto
menageados tambem os srs. Coronel Darcy Vignolli, - � (Guarnição _:l*'A"), Stucker
Irineu Bornhausen, Gover- Presidente do Conselho Re- . Patrão - Altamiro Cunha {/pt'ôa
nador do Est�do; dr. P�ulo I gional de Desportos do Rio Voga - Boventura Vieira SeI

Fontes, Prefeito da Capital; Grande do Sul
. 'Pr.ôa - Ary Wolf de Cas- 'Prôa - Pedro Gesser '

Herc.ilio Deeke, Prefeito de TAÇA DARCY VIGNOLLI tro· BALISA 2 - Irára - Clu-
Blumenau : Rolf Colin, Pre· Medalhas de prata e bronze BALISA 2 - juçá � Clube be i'j'úutico F. Martinelli
feito de Joinville; CeI. Dar- CLASSE - ESTREANTES N'áútico Riachuelo Patrão - Arilton Vi,eira
cí �ignoli, Presidente . da loles Franche a 4 relllos (Guarnição - "B") Voga - Odilon Martips"
Federação Aquática do Rio .com patrão - 1.000 metros ,Patrão �. Spyro Nicolau S/voga - Valter Santos
Grande do Sul; Dr. Vargas BALISA 1.- Jupiá - Clu- . Spyrides S/prôa - Lino Philippi
Netto, Presidente do Conse- -be Náutico Riachuelo Voga - -JIairton Maciel Prôa - Walfredo Santos

I�ho Nacional de Desportos; Patrão - Spyro Nicolau Prôa - Joiío Leonel de BALISA'3 _:_ Jupiá - Clu-
dr. Ariosto Büller Souto, : Spyrides Paula

•. 1 be Náutico Riachuelo I

Presidente da Federação Voga - 9il�erto Goudel BALISA' 3 - Vilma - Patrão - Spyro Nicolau
Paulista dt Remo; Eduardo! S/voga - Mauri A_ndrad,e Clube Náutico F. Martineli Spyddes
Vitor Oabral, Presidente do

I
Garcia Patrão � Arilton. Vi!}ira voga _. Nery ,J;>irath

Conselho Regional de Des-
I
Prôa - -Osni Francisco de Voga - Juba:! Guimarães 3/voga - Deodoro Trilha

portos e Eurico Hosterno, I Castro Prôa - JoaquiIT) Bello S/pl'ôa - João Natividade
_ I BALISA 2 ,Cilóca Terceiro páreo .- 9,40 'hsol P'l'ôa - David Jarlich

.....O O._.O._:O._.O4lll' Clube de Regatas Aldo Luz
ULTIMA HORA ESPOR.I Patl'lio -- Alvaro Elpo

TIVA "

Voga - Ped ro Egger
Por informações particu-

r S/vo:2:a
.. - Carlos Resquetti

lares sabemos que o Tribu- . S/prôa .- Juarez Philippe
I Prossegue o Torneio Oc-

nal de Justiça Desportiva, ·Pl'�a '- Otúvio Stazzer ogonál de Futebol. Para a

aplicou ao árbitro Norberto BALISA 3 ___:_ Irára _... Clu- Flu'·:J:nense e CIr: São Paulo,
. i ,�arde dEl hoje 'estão progra-

Serratini, suspensão pre· b,e Náutico F. Martinelli "'lados dOI'S g'I":O:.lldes mat.cll.S. C
.

I' C' t''" . OLn,,::::r:s x ,,-,por l1;tg.
ventiva,. até serem julgados Patrão - Arilton Vieim

os. acontecimentos de quin- Voga - Durval Noronha
ta·feira. S/voga --'-- Luiz Orofil1o

Leônidas brilha no "onze" carioca
\

�fontevidéu, (lNS) - o

I cação Uruguaia, po�' ter a

Continua� brilhando no I Quanto ao Náutico, de �lube Nacional, de, M,ontevi-. entidade ecle.tica negado ii

-\1.elho Mundo os clubes bra- I Recifel não foi feliz, na iéll, resolveu ante-ontem à sua participação ao Torneio
sileiros

. Amé�'ica � Ju�e�-l �}lemanha, sendo batido pe- !lOite, l:etira.r-:e. dos atuais Octog'onal do Rio de 'Janei-
tus. Qumta-felra, o gremlO 10 Shalke 04 por 6 a 2. r �rtames oflclals da Fede- roo

....

(�arioca abateu" em Turim' a -;,Fl!'>l' !
forte equipe do Torino' por. ---

�:::::::�;:��:a::���.:f;: Campeonato" /Brasileiro Juvf(!njl de
No mesmo dia em Roma, o

AO QUE A NOSSA REPORTAGEM APUROUJUN�O AO DR. OSMAR CUNHA, PRESIDENTE· DA FEDERAÇÃO' ATLÉTICA
Juventus derrotou por 2 XI CATARINENSE, O CAMPEONATO BRASILEIRO JUVENIL DE BASKETBALL SERÁ MESMO EFETUADO NESTA CAPITÀL.
1 o "onz�" do Roma. "--.3!>_I_........ �-,""""""".-.".. ........�.--·__""""" �l\:f. FINS.,DO PRÓXIMO\MÊS DEl J{iLiHO " t

•
. ,

baía sul, sensacional rega- Arbitro Geral - Eurico!

ta, constante de quatro pá_·i Hosterno.. .'

recs e mais o' páreo "�xtra-I ..Juizes ·de Saída - Tulio

Interestadual". "" _contará I
de Rose, Sa.dí Berber e

com a partic ípação das' Herbert Colmo

gata prestará a F.A.S.C.

homenagem especial á Ma­
I rinha de Guerra do .Brasil,

Arnaldo Chierighini. ,

Cronometristas - Aroldo

I·

CAMPEONATO AMADOR DA CIDADE
Em contil1liação ao Cam- Com início as 8,30 horas

]1CQnllto da Segunda Divi- - Flamengo x Iris.

são, serão efetuados, està Com início ás 10,30 horas

manhã, no estádio da F.C, - Radium x Treze de Maio.

F., os seguintes encontros: Preço único -:- Cr$ 2,00.

AMÉRICA E JUVENTUS VENCEM NO
VELHO MUNDO

ANTES ' ::;�ube d� Regatas Aldo Luz

Nildo Valmor

TORNEIO OCTOGONAL DE FUTEBOL.

No nio jO'J'i'd,,1.0 Vao;co, e

SERRATINI FORA INSULTADO

Segundo declarações de quadro sulino; fê-lo respon­

'ários esportistas que a-
I
dendo f{t palavras insultuo­

ompanharam de perto os
I
sas proferidas pelo ,"pivot".

I .

'

:lcidentes da peleja entre I
'-"aí e Imbituba, o-árbitro i Assim, não só o árbitro

�orb('rto SerratinJ, ao agre- l�omo o, player imbituben1sEl
lir o centromédio Mário, do ..�er:i(l julgados pelo T. J.D.

FÓRA DO GAIVIPEONATO DA FEDERA­
çÃO URUGUAIAjO NACIONAL

GOSTO DE BAR8EAR-Mé
COM A MESMA RAPIOEZ
COM Q(JE FAÇO (JM GOAl,
POR ISSO, (JSO'GILLETTE
rECH COM AS LÂMINAS
GII.t.mC AZUL .I

Ademir M�rques de Menezes nasceu em
. RecUe, a 8 -11-1922. Joga no C. R. Vasco da
Gama, do Rio. É campeãoCarioca, Brasileiro.
Sul-Americano, Pan-Americano e Vice­

campe�'o Mundial. Famoso pela sua rapidez
e facilidade de penetração, atua com desem­

baraço em qualquer posição do ataque.

=---

Si V. ainda não experimentouGillétte
. TECH, experimente-o hoje mesmo!

Verá como fl1zer·. a barba é mais

iãcil e rápido. Gillette_ TECH não é

um aparêlho de barbear comum. Poss\!le

"barra distensora" e outras inovações
técnicas que tornam o barbear mais

suave e segur�: Gillette TECH é consi­

derado o aparêlho de barbear' mais

perfeito e econômico até hoje fabricado!

A venda nas boas casas do ra'mo,
em estojos pam todos o � ggstos e preços

I

Gillette
.

I

TECB'
o APA�HHO
DE BARBEAR

TECNICAMENTE
PERFEITO

J.A-OO

Basketball
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l'1orianópolis, Domingo, 14 de Junho de 1953II ESTAOO

Criação de Municípios novos
Mas, objetar-me-,ão: bas- dentes; quasi sempre indi- Senhor:

ta a quota do imposto de .ados pela política partidá- Atendendo à solicitacão
. i

•

da. E os habitantes dos dis- do Sr. Arí Machado, envio-

ritos terão de certificar-se Ilhe uma relação dos muni­

iern cedo que a autonomia cípios a serem criados de

novos municípios tem sua 'oi apenas um engôdo para acôrdo com o ante-projeto

renda para manter os muni­

cípios novos, Aqui' é que

está o busilis. A febre de

ien ef iciar funcionários "pú­
rlicos, em detrimento dos

nelhoramentos do lugar.
Há, portanto, neste caso

a lvez um f'.m político, o de

ienefic iar os candidatos a

elaborado pelo Diretório do

Conselho Na·cional. de Geo­

gi'af ia.: de Florianópolis, e

um cru togrnma ilustrativo
do assunto.

Desejo esclarecer a V. S.

origem exclusivamente na

contribuição da União. Não

é, porém segredo para nin­

guém que as verbas fede ...

ra is, atê para os serviços
criados pela União, sofrem

demora para atender aos -mpregos públicos e arran- que a sugestão da Diretoria

seus encargos previamente :11' novos núcleos eleitorais de Geografia não é absolu­

fixados . Os atuais municí- .,31::1 futuras eleições. tamente um projeto. É uma

j:�' se acostumaram também Belo exemplo
.

acaba de idéia sôbre divi�ão ten'ito­
a receber as quotas fede- lar o distrito 'de Rio do Tes- r ial, que tem por objetivo
rn is' no segundo semestre, o, cujo chefe político 'e chamar a atenção sôbre a

deixando atrasar certos ser-: -rande industrial Victor matéria. A opinião de V. S.

viços. Aumentando o núme- Wcege declarou que o dís- serú das mais importantes
1'0 de municípios, a quota .rito qjio deseja ser muni- naru a comissão,' compostã
necessáriamente diminue e e ipio, porque está muito sa- dos deputados Dr. Clodori-I

" a; antigas comunas têm de .isf e ito .ern pestencer a Blu- co Moreira e Dr, Wilmar "

sacr if icar-se em beneficios nen a u, E assim dirão ou- Dia�, � do abaixo-assinado, Idns modernas. Qúando os .1'0.0 lf;stl'itos, si forem con- comissao esta que vem es­

constituintes instituiram .u.índos. tudando o caso para 'coope-
ê

ste auxilio da União aos Em. nosso vizinho Estado� rar na elaboração do proje­
Municípios não imaginaram do R.o Grande do Sul cos-I to.
que criavam uma isca pa- tuma-se baseia r a criação O ante-projeto foi organi­
ra que distritos sem gran- de municípios num plebisci- Lado, tendo em vista o pro­

de expressão geográfica, to. Quando êste fôr desfá- ieto de reforma constitu­

f'ôssem emancipados. vorúvel, corno sucedeu ago- �;onal apresentado pelo de-

_ Mas, o essencial para ra no caso do distrito de putado Dr. Júlio Coelho de

a criação d� novos' mun icí- Panambi que 'queria sepa- Souza, que diminui a exi­

pios não constitue, a meu ra r-se de Cruz Alta, have- .Jência de população e de

Y: i' a renda nem a popula- rá um prazo, si não me en- renda, para 1{).000 habítan­

ção, O prinpipal é haver no gano de cinco anos, para tes e' Cr$ 200.000,00. Segun-

distrito gente capaz para nova consulta. Digam-me si do fui informado hoje, o

Dr. Júlio Coelho' d� Souza

apresentou, na sessão de

ontem, outra emenda cons­

titucional, baixando para

5.000 habitantes, e conser-

prefeito, para o pessoal da êste sistema não é �!'l1ais de­

Prefeitura e para vereado- mocrático do que mun ici-
.', res, Neste sentido os dis-] pios criados pela Assem-

tritos agrícolas ou rurais \ bléia?
oferecem dificuldades co-

nhecidas. Agricultores, CO°, Sôbre o mesmo assunto van do a renda em :

merciantes e industriais recebi o seguinte ofício e Cr$ 300.000,00.
cu-idam dos S��Js afazeres, relação dos municípios no- Aproveito a oportunidade
a fim deles auferirem ren- vos do Sr. Dr. Victor Pelu- para a.presentar a Vossa

da para a sua manutenção so, digno diretor do Depar- Senhoria os protestos de

e. �plhóra'; â -su'a exisfên- r tamen:o de Goeog-rrtfiá"�·-e-aT��·-n:i-nh.a,.,.!i.stLntt�; considera-

c!a. Colocar gente de fora é '-tcgraf iar ' .

\ çao. '.' ,

sempre. nrriscado', quando I "Florianópolis, '19 de (ass.) Vict�r Peluso•.

não se conhecem os preten-I Maio de 1953. ,Ao llmo. Senhor
Coronel Marcos Konder

ITAJAí.
•

Para Proprietários
1 - São Miguel d'Oeste;

2 - Itapiranga; 3 - Mon­

daí; L1 - Palmitos ; 5

Caxambú; G -- Xanxerê; 7-

/- Seára; 8 -- Há; 9 - Ipu-J

mirim; 10 - Erval; 11 --

Jaborá; 1,2 - Catanduvas;
13 - Ibicaré : lt1 _:: Mora­
ri; 15 _:_ Irineópolis (Va­
!ões); 16 - Três Bar ras ;

17 ----:- Papanduva; 18 - Rio

Negrinho; 19 - Pirabera­

Da; 20 -- Luiz Alves; 21 -

Rio do Têsto; 22 - Presi­

dente' Getúlio; 23 - Rio

d'Oesto ;' 2/1 _:_ Trombudo

,:::entral; 25 - São João Ba­

tis ta; 26 - S. Amaro da

Tmperatriz; 27 - Braço do

Norte; 28 - Gravatal ; 29
- Azambuja; 30 - Henri­

que J,ag'e; 31 - Lauro Mül­

ler; 32 - SideróIlolis; 33
� Nova Veneza; 34

Praia Grande�; 35 - Som-
I .

brio; 36 - Urubicí; 37 ___:_

. Bocaina do Sul; 38 - Pal�

meira; 39 - Capão Alto;
40 -- Anita Garibaldi; 41
-- Santa Cecília.

de FORD!
Máxima Eficiência só com

Peças Legítimas FORD!

Para assegur ar a todos os possuidores de

produtos FORD uma rápida e eficiente assis-
I

tência preventiva, os Revendedores FORD

mantêm sempre grande e completo estoque.
de, peças legítimas de reposição!

,

ConJtruídas dentro dos mesmos,princípios
técnicos das originais, as Peças, lJegítima�
FORD asseguram vida longa para o seu Ford

VEJA SÓ AS VANTAGENS DO

SERViÇO PREVENTIVOce
Irrate das Vfas
. Respiratórias .

As Bronquites (Asmáti­
;as, Crônicas ou Agudas) e

as suas manifestações (tos:
ses, rouquidões, resfriados,
catarros), assim como as,/
g'l'ipes, são moléstias -qÍ1e
atacam o aparelho res.pira­
tório e 'devem ser trat�das
,;om um· medicamento ener-.
gico que combata o mal, evi­
tando complicações graves.
O SATOSIN contendo -ele­
mentos antisséticos e peito.
rais, é o remédio indiçado.
Pl'ocu,re hoje o seu vidro de

SATOSLN nas ·boa�. farmá_ ...

1. Descobrem-se as falhas, que são corrigidas em

tempo, antes que se agravem.

2. O custo dos serviços é menor, porque os

consertos são pequenos.
,

3. Previnem-se acidentes, porque removem-se

as causas.

4. Mantém-se o carro ou caminhão rodando.

5. Evita-se a substituição de peças e conjuntos
de grande custo.

1.Ií54

Concessionários: Irmãos Amin
_,.-- RUlt '- DUARTE SCHUTEe-N. 7 'fEL. 3347 ·E 3605·

i
, �etn-perda de tempo'e com garantia 1

troque o seu ·velho
,

motor por um
1 motor recondicionado

,{
._

......, ...

"v_v._�\
61 i eiA. DISTRiBUIDORA GERAL

I

'BRASMOTOR

)

Um motor reeondicionado

Brasmotor é, tecnicamente, um

motor novo, pois que a operação I
,

,/02, CONCESSIONÁRIOS �R.ASMOTOR

&
MANTÊM PERMANENTE ESTOqUE DE

MOTORES RECONDICIONADOS (tA. liNHA

�' Cl-lRYSLER,PARA PRONTA ENTREGA
I'
I � "--� ---

\.::,� P'"
,,_

de recondicionamento foi realizada

nas moderníssimas instalações
especializadas ,que a Brasmotor

montou, para tal fim, sob a orientação
dos técnicos. da própria fábrica Chrysler.

Na situação atual de restrições à importação, em

.

que se torna difícil adquirir um motor novo, o motor

recondicionado Brasmotor soluciona o seu

problema, sem perda de tempo e com garantia.

c.a"Cf)�� (5�
1Bra�molor

..

SÃO BERNARDO 00 CAM"". fST. sAo 1't\ULO

pcn�m .. caso de amigo. "

16,069

OLHOS - OUVlJ)()8 - NAIUZ li gm..lÓ'A T'

DR. GUE�!�.PB�ONSECA '11 cenlbaram ,O ,IC!!!S:;!�!O��Vi_
.

Receita de Ocuíos - Exame d. Fuado d. Olbo para ...0U O I ço rapido e garantido em

CI...ifie.çlo da Pre••lo Arterial. I Vitor Mayer, natural dês-
' residência à Rua MACHA-

Modera. Ap.relbaaem. . te Estado, residente à rua DO DE ASSIS N. 131.
C.."'t6rle - ViI.o.de d. Ouro Preto. I. J"'. 139 t, Esteves un ior, ,nes a ESTREITO.

Capital, queixou-se de que,
'la madrugada. de ontem, os

aráp ios queimaram a vene-

dana de uma das janelas de

ua moradia, conseguindo
,enetrar no interior de sua
asn. ,Não praticaram o rou-

'

1I'III�""'1IiI
1:), visto uma pessoa haver
e aCOldado e dado alarma.
No entanto, peritos do

.

t � I

() DORES',
'DE GARGANTA

PASTILHAS

VALDA
I
'-

iabinete de Identificação·
\ �

'"

j
� ,\

'ompare'ceram para colher
4

mpressões digitais deixa- De,polo do Bolo'
l�s pelos ladrões: I soiram em paz,
fraqueza e I Regista o livro' de" ocor-
'.

.

I rênc las, na Deiegacia Regio-

exgotamento II nal de Polícia, que às 2 ho-

FRAQUEZA E ESGOTA- ras de ontem, desentende­
MENTO no. velho' e IIIOÇO, I ram-se os motoristas 'Mário

�e�':������e: fe�i�����, �e� Gomes Caldeira, vulgo Bolo

do infundado vista e memo-
e José Grilo, apre8.entan(b o

I l'ia fracas, mania de suicí- primeiro ferimen to� di\'er­
· dio, tiques nervosos (cacoe- SOS, eni virtude de socos re-

I tes), frieza, desaparecem ceb',··los elo seu agre;;SOl'.
com um só vidro das Gotas Por intervencào dos Tenenc

I
Mendelinas. Adotadas nos

..

J

I h?spitais
e receitadas dia- tes Antônio Nunes Pires, da

l'lamente por centenás de Polícia Militar e Manoel

,médicos ilustres, Mende1i- Tourinho, da Aeronáutica e
,

f'
i
nas ll'mou-se como o mais Vereador Osmar Cunha,

·

completo e categorizado re- ambos acabaram reatando a

,
vigorante do sistema nervo�

·

so e das energias vitais.
amizade,

Sem contra-indicação. Nas E sairam, de automóveÍ,
boas casas. Pelo reembolso cada qual para a sua resi­
Caixa Postal 3.6851 RIO

proporciona lucros

seguros' porque, moendo
tanto quanto meia dúzia de máquinas comuns, eco·

nomiza mão de obra, espaço etc. Entre outras van·

tagens, o Moinho "Lilla" apresenta as s"'guintes:
Discos retificados com alta precisão, fàcilmente subs·
tituíveis e de grande durabilidade. Mancais e regulador
cl rolamentos de esferas. Moagem perfeita e silenciusa.

Facilidades de pogam�nto - Solicite·nos prospetos
Temo. também: Moinhos d� café elétricos para balcãq

e de outros tipos. Torradores e e�evad()res para café
Discos para moinhos. Balanças e outras llIáquinas.

COMPAt;lHIA (lllii DE M�QUINAS
.

INDUSTRIA Q;, P E COMERCIO
.

Fund�da
'fIfI/I"

em 1918

Rua Plratlninga, 1037 - ex. Postal 230 - Sã.o Paulo
Oficinas a Fundição Guarulhol - São Paulo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C in e In a s:Carlos v. Pac�eco, Hoie- e Amanhâ
no Passado

Ipl ••4
As 2 - 4 .:.:_ 6,30 - Dhs.

VENENO
N o programa;
Cine Jornal. Nac.
Preços: 7,60 - 3,50
Irnp. até 18 anos.

As 2,30hs.
,Gary COOPER­
ALDON em:

TAMBORES

I
Mari'

I
DISTANTES

I
I

em Technicolor
N o programa:
Cine Jornal. Nac.

Atual. Warner Pathé.

Preços: 7,60 - 3,50
Imp, até 14 anos.

Transcorre, hoje, o ani­
versário do sr. Carlos Wen-

Preços: 3,50 - 2,00
Livre.

Gary GOOPER - Mari

BALI�A 6 - Silvia - Clu-I ALDON em:

be de Regatas Aldo Luz TAMBORES 'DISTANTES
em 'I'echn icolor

P.:':1 - Eli Espindola' I Patrão
- Ivo Willerding

. I Voga
- Haroldo Waage

IL\L1SA 2 - Irapiranga - S/voga - Gerdt Schoenàu
Clube Náutico Atlântico _I S/prôa' - Harry Kreutz-
(Jo:nville). feld

Patrão - Lourival Schroe­
der

Voga - Werner Ewald

S/voga - Fernando Pfund-

Prôa - Wiegand Theis

N o programa:
Cine Jornal. Nac.

Atual. Warner Pathé.

Preços: 7,60 - 3,50
Imp. até 14 anos.

As 10 horas

MATINADA
DESENHOS .. :

SHORTS ...
COMEDIAS ...

Preços: 3,50 - 2,00
Livre.

As 8hs.

Gary CO.OPER - Marí
ALDON em:

TAMBORES DlSTANTES
em Technicolor

No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 6,20 - 3;50
.Imp, até 14 anos.

As 2hs.
Charles STARRET em:

OS TENEBRÓSOS
Olga NAVARRO em:

CORAÇÃO, NAS SOMBRAS
Continuação do seriado:
GUARDA COSTA ALER­

TAS
No programa:
Gine Jornal. Nac.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp, até 10 anos.

As 8hs.

Susana FOSTER - Nel­

son EDDY em:

O FANTASMA DA OPERA
Helena BOSSIS - Jean

DEVYem:

MALDIÇÃO DAS TREVAS

14 DE JUNHO 'quena embarcação conse-

I guiu abordar e apr-isionar,
A data de hoje recorda- depois de reunido combate,

nos que: o iate holandês "Spreenw".
Estes brasiteiros perten­

- em 1.637, foi conf ír- ciam as tropas de Vidal de

nada, por cartas régias de Negreiros;
F'il ippe IV de Espanha e. - em 1.828, como conse­

[II de Portugal, a doação da quência da revolta de sol-

�apitania do Cabo do Norte dados estrangeiros, o então

'1 Bento Maciel Parente; Ministro da Guerra, Gene-
- em 1.818, sob o coman- ral Bento Barroso Pereira,

do de Bento Manuel Ribeiro foi demitido pelo Impera­
urna coluna de cavalaria re- dor D. Pedro I. Os 'demais
peliu em Chapicoi, na Ban- Ministros, com excepção do

da Oriental, uma outra co- dos Estrangeiros (Marquês
iuna de Frutuoso Rivera; de Aracatí), solicitaram e

_ em 1.839, em Campí- obtiveram demissão. Outrorelacionada em

,�A V6e pela
,

n')(ER':
GRATIFICA-SE

Quem encontrar um

arquivo colegial, conten­
(:0 material de interêsse
particular.:
Favor entregar na rua

(o;,selheiro Mafra, 93.
No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50
Imp. atj 18 anos.

As 2hs. IOlga NAVARRO em: CA�:\'-�iiS(EI�ANIA'dj�t�i. I

CORA'ÇÃO NAS SOMBRAS' h .. idnra dn...Rádios R. C. A·I

'I
Vil"nr. Váh'U!;I" e Discos.Susana FOSTER - Nel- 1-:"" (�nn""!�leiro Mafra. �"6iiiiilMliiíIIII!"i.-:;'-ii.6I.::::I

son EDDY 'em:
O FANTASMA DA OPERA

O' � H I
·

�_ 0UIIAJfTE TODO DIA Preços : :,00- 3,50 'I I,ono D,OS e O�IOS7'"". nos VAPCJOS i Imo. ,t, 10 ano, Y
, "' BRILHANTE REUNIÃO Dd BINGO

MDJ"/._'''t ful I iI"! SOCIAL NO CLUBE DOZE
� ''7>.' 'li

'

�

•�, An,!::,30DUA��;" _

I
.

QUARl'A - FEIRA, dia 17, às 20_ horas,
� _ .,. Leonora AMAR em:

. I. grande c especial BINGO DOS RELOGIOS,'.

I con15 rodadas para o BINGO MOSCA ... Os
, �m�w��mem����on��rin���..

.

�i. "CASA HOEPCKE", sita à rua Felipe Sch-
�i. �:. midt.,. Êstes tem sido muito apreciados, no-
••• ::: t::!damellte o grande carrilhão francês ...,�.. COMPRE UM TERRENO NO ESTREITO. :.!. .:. la. rodada - um relógio em fórma de li-..... LOCAL ÓTIMO E APRASIVEL. ..•• 1

..�. ..:.. vros para escritórie, muito original.
i. ·i· 2a. rodada - um relógio em fórma re-

·t PRÓXIMO AO PONTO DE ÔNIBUS. +:. donda para parede, utilissimo em todos os la-
�:+ +:.. res.

y 1Y y
t PULr'.'IU-' Cr $ 397.00 =fy � 7 Y

i por mês, sem entrada �i�r 1y y+:+ TRATAR EM MODAS CLIPER � RUA 'TRAJANO, 4. .:.y yy y...

·t•!. • ..

�_...............,.......,'!"':""�";"":":••�·�t·".!"·�·�!'''·.'''.��''·'' �
.. �� ·��..·.t""·�."'."."'''".�.··.�.�.''''.''�·' .

ner Patrão - Alvaro Elpo
S/prôa, - Nonberto Hal"i- Voga - Hamilton Cordeiro

tsch S/voga - Francisco Sch-
Prôa _;_ Orlando Hille I mit,t

S/prôa - Edson Westphal
BALISA 3 - Irapíranga - Prôa - José Azevedo Vi-
Clube Náutico F. Martineli

I
eira

Patrão - Acioli Vieira
Voga - Manoel Silveira
S/voga - Valmor Vilela

BALISA 7 - Clube Náuti­
co Cachoeira - Joinville

I
Patrão - Oscar Elling ,

Voga - Rubival Pinheiro

I S/voga - Hugo Ravache
Ri. USA 1 -_ Clube Náuti- S/prôa - Geraldo Haffner
co ,\!!\(�:ric:1 -' (Blumenau) I Prôa - Oscar Silveira

I

Patrão - Harry Weisen- � BALISA 8 - Juruparã -

b e rg I Clnbe Náuti�o Riachuelo
Vcga - Edgar Annuseck
S/voga - Antônio Pedro Patrão - Décio Conto

Assini I Voga - João Artur Vas-
S/prôa - Heinz Steimann, cancelos

.

Prôn - Waldemar Annu- :S/voga - Kalil Boabaid
seck : S/prôa - Kurt Angelo

BALISA 5 - Soco R.E. Ipi-
i

Kupka

8/prôa - Orildo Lisbôa
Pl'Ô:t - Ernesto TremeI

ranga - Blumenau I Prôa - Nelson Pirath

Escola de Música
SOCIEDADE DE CULTU RA MUSICAL

Levamos ao conhecimento' Flavio Amaral Morítz,
dos interessados, que as I Maria Palmira da Veiga
aulas da ESCOLA DE MU- I Soares, Eda Maria Evange­
'SICA, terão início na pró- � lista, Haroldo Alves Ca­
xima segunda-feira, dià 15! bral, Antônio Cláudio -'de
de junho, na séde da Socie- Freitas, 'Matilde Vieira,
dad� XX de Setembro, a' Carlos Alberto Faria, Yo­

rua 'I'rajano n. 36. Outros- landa Pereira da Silva,. '

I

sim, chamamos a atenção Gertruâes pereira da Sil-
,

d
. ,

dos interessa os que, eX1S- va.

tem ainda 28 vagas, para! 2a. SERIE
filhos de associados e 9 va- Horário - 20 horas

gas para filhos de não asso- Mauri 'Diacomo, Wanda
ciados. Os candidatos pode-, Renata da Silva, David

rão se inscrever, no local Mendonca, Erica Olssond.
.das aulas, e no horário de: FlorianÓpolis, 13 de junho I
seu funcionamento. I de 1953.

I Arnoldo Suarez Cuneo
Presidente da S. C. M.

la. SERIE

Horário - 19 horas

As 8hs. nossa Capital.

I
nas, Estado de São Paulo, Gabinete foi organizado, en-

Helena BOSSIS _ Jean O distinto á'niversarian- nasceu o consagrado mús i- tão, governando até 4 de de-

-lEVY em: t: receberá por, �erto, e� I co Antônio Carlos G�mes; zembro de 1829;
\1A LDIÇÃO DAS TREVAS tão grata ef'emêr ide, man i- - em 1.857, oferecida. pe- � em, 1.836, em Pôi.·to
Nelson EDDY em: I f'cstncões de apreço de �eus lo Imperador, foi inaugura- Alegre, deu-se umll; reação

') FANTASMA DA OPERA amigr.s e colegas, aos quais da a estátua de José Cl e- contra o govêrno revolucio-
N o programa:' ,juntamos os nossos. mente Pereira na Sala 'de nárío, promovida pelo en-

Cine Jornal. N.ac. j'_'__ '..
Honra -do então Jospicio de tão Major Manoel Marques

p 6 2 35' , Pedro II; de Souza (mais tarde Gene-l'eços: "

o -e--' ,o

Imp. até 18 anos. I - em 1.866, pelas II' ho- ral e Conde de Pôrto Ale-

As 2hs. I ':18, a Artilhar-ia do Gene- gre), havendo o Marechal
. Cont ínuacão do seriado: i

:a1 paraguaio Bruguez rom- João de Deus Neno Barre-

I GUARDÁ COSTA ALER- I peu vigoroso bombardeio 1 to (Visconde de
.

São Ga-

TAS I' sôbre o centro e esquerda briel) assumido o Comando
Charies' STARRET em: .io acampamen to aliado de' da praça;

OS TENEBROSOS I Tuiutí, empregando mais de - em 1.840, travou-se o

Olga NAVARRO em: 'lO canhões que lançaram combate de Frecheiras, no

3.000 projéteis; Piauí, entre os balaios co-

- 'em 1.909, 110 Rio de mandados por
. Domingos

Janeiro, faleceu o dr. Afon- Ferreira de Verás e as for­
so Pena, presidente da Re- ças combinadas do Ceará,
"'

pública.
Preços:
Imp. até 10, anos.

As 5 _:_ 8hs.
- Anselmo "t' DUARTE'

. ��. -

7

.c o-sora AMAR.em: .�
V E N .E NO

No programa : '

C'ne Jornal.' Nac.

Preços : 7,00 -:- 3,50
Imp. até 18 anos.

As 2,30hs.
DESENHOS ...
SHORTS ...
COMEDIAS ...

3a. rodada - um grande relógio cuco, de
admirável apresentação,

4a. rodada - um grande relógio de por­
celana rosa, para sai&s de estar·

5a. rodada - um grande e rico relógio�
carrilhão francês, de pé, móvel de madeira de
'lei, e que bate quartos de horas, meias horas e

as horas com pan<1adas musicais ...
Filme: - A eletl'isante produção da

\Varner Bros: -,"A VOLTA DE MISTER X",
com Humphrey B'Ogart.
�_�'=.� .'preço do cart30: 7 O. cruzeu'os

Viagens DIRÉTAS
FLORIANÓPOLIS - RIO ÁS 3a'.
FPOllS,-S. PAULO-RIO "

4a,.
FPOllS.- CURITIBti-RIO 'AOS SABS,

SERViÇOS �ÉREOS
t"'DI171:'IDr\ nn �III

-0-

Piauí e Maranhão, coman­

dadas pelos Tenentes-coro-

•

15 DE JUNHO nêis Francisco Xavier Tôr-

res e Manoel Antônio da
A data de hoje recorda- Silva, sendo aqueles derro-

tados;
;

- em 1.909, o dr. Nilo
- em 1.635, os Capitães Peçanha, assumiu· a Presi-

Antônio Bezerra e João Lo- dência da República, por
pes Barbalho atacaram os morte do Presidente efeti­
holandeses que sitiavam a vo, Afonso Pena;
Fortaleza de Nazaré do Ca- - em 1.922, chegaram no

bo, degolando' a espada 38 Rio, os Aviadores Sacadura
holandeses.; Cabral e Gago Coutinho, que
-:- em 1.646, o Sargento fizeram o vôo Lísbôa-Rio,

Francisco Martins Cacha- iniciada a 30 de Março, do

das, com 12 homens esco- mesmo ano. "

lh idos e a bordo de uma pe- André Nilo Tadasco

nos .que t

l'In\1ANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
E

HOSPITAL DE CARIDADE

Editai de Fornecimento
De ordem Lia Mesa Administrativa da Irmandade do

Senhor Jesús dos Passos e Hospital de Caridade, desta

II Capital, previno aos interessados que, até o dia 26 deste
mês, às 12 horas, receberá esta Irmnadade e Hospital,

1,1a sua Secretaria, propostas, em cartas fechadas, para
o fornecimento de todos os artigos necessários ao seu

r;onsumo, durante o semestre de julho a dezembro do
'orrente ano,

Florianópolis, 10 de junho de 1953.
Luiz S. B. da Trindade - Secretário

'.
au Mar.d.d D.oJo,.. J,U" J••• ""'., �"'1i J��'

CURITIBA rcur..A ...AI.; PROSEBR"

Lira T. Clube
PROGRAMA DE FESTAS PARA O M�S DE JUNHO

Dia 14 - Domingo - Cock-tail dansante - Início
10 horas.

Dia 20 - Sábado -- Tradicional Feiilta de São João
é.énominada "BAILE DA ROÇA", Apresentação de mú­
sicas juninas - Conjunto de acordeons - Dansas Id�quadrilha, ratoeira, do lenco e chapéu - Casamento de
Zé Fulgêncio com Sinhá l\1ariana - Ambiente comple­
tamente a carátér - Muita alegria - Fogos, balões,
f'spanta coió, pinhAo, amendoim, queimada, cará, mela­
êlo, �é de moleque etc ..

'

Premios ao casal, moça e moço
que se apresentarem com o traje mais original. Reserva
de mesas na Relo.ioal�ia Müller à partir do dia 15'-:­
Cr$ 70,00.

Dia 23 - Terça-feira - nOITE - Uma gentileza
dos distribuidores dos Acordeons "SCALA". Uma noita­
da inédita - Boite da -Colina ao som de acordeons e

conjunto de ritmo. Ambiente junino caracterizado uma
festa no Arraiaá de São ,João. Início 21 horas. Não ha­
'lerá res:erva de mesas .

.rUa �S -:-:- J)QmjngQ - Soir.�e :--- lníeiQ 91Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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P/ogr8m8. de ex-

'ra!�ãE�!\tÇ}!i'�M.
ntM, DAS LEIS SôBRE

CAÇA � PESCA -- FINA-

LIDADES DOS T R � S

ACORDOS ORA CELE-

BRADOS. ASSEGURANDO

ESTREITA COOPERAÇÃO
ENTRE ,O MINISTÉRIO

DA AGRICULTURA E O

GOYERNO DE SANTA

CATARINA

R ia, (Agência Nacio-

n a l) -- Mais de três mi-

lhõe" de cruzeiros para o

fomento da cultura do trio,

go ainda, no corrente ano:

em Santa Catarina, além de

einco milhões a serem apl i­

cados na produção ag ro-pe­

cuá ria em geral no mesmo i
Estado, destacando-se a

produção caf'eeira e a sui-

nocu ltura, e ainda a verba

pa rn a mais 'ampla execu-

(:;\0 d:1S leis sôbre caça

p(;.�ca -- entào assegurados

pejo importante acôrdo que

vem de ser assinado no ga­

binete do Ministério da

Agr-icultura, com � presen­

ça do titular da pasta, Sr.

João Cleophas e do Go­

vernador Irineu Bornhau-

���ENTO DA PRODU_I
I

O primeiro desses acôr-
. I

dos, ora celebrados em obe-

I·
.

d
,. I

( rene ia e máxima expan-

cão e de plena cóoperação'
entre a União e os Estados, J
traçada pelo Presidente Ge-

çÃO DO TRIGO

túlio Vargas, estabelece que

o Ministério da Agrlcultu-
ra aplicará êste ano,

Santa Catarina, nada

1iO.� de três 'milhões de cru-

I

'l.e�I'o�_no plan.o de fomento

da produção de trigo nae io­

nal. ° contrato vigorará
por cinco anos. Com a co-

laboração do Mini..stério, o

Governo catarinense premo-

verá, conforme o compro­

firmado, .a culturamisso

do precioso cereal no Nú­

e leo Tritícola de Curitiba-

nos. Assegura-se desta for­

ma a intensificação do

plantio do trigo e a sua me-

can íznção, de que tanto ca­

rece o país. Uma área de

cerca de quatro mil hecta­

res tornar-se-á disponivel
para a fixa"cão dos' lavrado- I

res, que ao· m�smo .

tempo I

receberão toda a assístên- I

I
I

O segundo contrato, den-

c ia técnica necessária.

EXPANrÇÁO
AGRO-PECUÁRIA

tre os três ora firmados,
diz respeito à exectl�ão, na
terra catarinense, de um

vasto plano de expansão a- '

gro-pecuária. Além de a-

branger, esse plano, a me-

canização da lavoura' em

gel'al, principa.lmente da

Pequena cultura, estabe.le-
ce a instalação de um cam­

po de experimentação. e

multiplicação de sementes

de trigo no município de

Campos Novos, a criação de

postos de suinocultura em

Itabirama, Videira, Con­

córdia e Tllbarão, e o d'e­

senvolvimento da cultura

em

me- ,

"'--"---"--_-------_._- --- _ .._-- ---
..------------------------------------------------

e

DE PITIGRILLI (Especial para o ESTADO)
BUENOS JURES - (APLA) -- Um grito de pro­

tedn "e filtrou, procedente do outro lado da cortina de

ferro, contra os homens de ciência e os técnicos da na­

vegacão interplanetária que se reuniram deste belo da

cor tina, ou, mais exatamente, em Londres.jpara estudar

o problema da viagem à lua. Ir-se de um só folego, pela
urimeira vez, apresenta al'gurna dificuldade e, por isso,
s e impõe a necessidade de se estabelecer, na metade do

caminho, uma espécie de plataforma para o oportuno
descanso e abastecimento. Um diplomata russo, fazen'do­

se porta-voz do ponto ele vista de Moscou, declarou que
+al estratagema é desleal.

Chama-se estratagema qualquer invenção, qualquer
descoberta, na p1'[111(;:l:1 vez em que é aplicada. Na se­

gunda vez, (:uílndo é adotada pelos outros, já não é mais

um estratng-l'm:l, é recon hec ido ou tàe itamente admitido

pelos tratados in ternnclon a is, deixa de ser desleal e ca­

da povo procura encontrar aperfeiçoamentos. Quando

Felipe Valols, em Crecy, foi derrotado pela artilharia

de Eduardo 1 Il, os f tanceses disseram que os canhões

ingleses eram uma arma desleal. Foram meios desleias

Il'S
gases usados por um la do, pela primeira vez, em 1!H5.

Poucos mêsss depois, todos os beligerantes. empregavam
rases. A pr írne irn flecha provocou um grito de desdem

.

uo selvagem a rmn do de uma simples lança, que a rece­

I beu 11? flanco, lançada pelo arc? de u:n guerre,iro. de ou-

tra tribu. Seu segundo gesto 101 confiar aos .teC11lCOS de

I sua clã o encargo de estudar a nova arma secreta e pro-

I ver de arcos e flechas os seus guerreiros. Quando Chl.1r-·

I
chill disse que, na guerra; os meios empregados não con­

tam, porque é preciso fazer o maior mal possível ao IlH­

migo, sua af irmnç âo provocou escândalo, porque era o

li artigo único que codificava, internacionalmente, todas

I as deslealdades. Contudo, essa pequena idéia já havia
: expressado, mais ou me110S com as mesmas palavras,
: Homero. Mas, Homero é um clássico e os clássicos, co�

'mo tais, têm que ter sido lidos e não tendo sido 'lidos

não se lêrn ma is. Segundo o poeta, o engano, seja de

uual genero fôr, é sempre admitido e Tucídides 'afirma

(,ue o melhor general é o que é mais fecundo em estra­

tagemas, Bethmann-HolIweg convulsionou o sangue de

todos os diplomatas do mundo quando .declarou que os
/

tratados firmados entre os Estados são "chifons de pa­

pier"; Hitler desencadeou um côro de rebeliões quando
proclamou o direito de mentir e de faltar à promessa e

ii. palavra... Princípios que só podem sair da boca de
um tudesco, se disse. Mas, Grotíus, que não era alemão,
mas holandês, em seu tratado sôbre o direito na paz e

na guerra, reunindo uma boa colheita de astúcias estra­

tégicas, sustenta que tudo é permitido a um general, in­
clusive a mentira; e São João Crisóstomo, patriarca de

Constantinopla, U111 dos Padres da Igreja, considera d ig-
1110S de encômios os generais que utilizaram a surpresa,
a astúcia e o a rt if icio. Na guerra, nos servimos, alter­
.iativamen te,. da pele do leito e da raposa; a malícia tri­
unfa onde a fôrça ternativamen te, da pele do leão e da
i aposa : a malícia onde a fôrça malogra e, portanto, é

n ecessá rio servir-se de uma e da outra, porque se às

I vezes fi fôrça é rechaçada pela força, muitas outras ve­

(res ela é (Laminada pela astúcia. ° número dê estrata-

I gemas é infin ito e todos têm por finalidade induzir o

inimigo a realizar movimentes falsos e lhe ocultar nos­

I so desígn ia. "A�s�m. o en sin ava Erederico II.� M.-a8, essas

i cousas foram en sinada s a ele pelos gregas.- que conquis­
I taram 'I'ro ía por meio do famoso cavalo, de invencão fe­

I min inn, de' invenção divina, de uma deusa, em uma pa­

I .avra, PalIas Atenea. 0&0 deus pagão ,Baco, em sua

i expedição à índia, encobl� os dardos envolvendo-os com
i hervas (a camuflagem foi inventada por ele) e venceu

sub-repticiamente as resistências do inimigo com o cin­
to e as danças. Na batalha de .Arbela, Alexandres,

_..- a a -..- _- a ................__...��__.._.....,..,._. chocando-se contra o duro exército persa, recorreu ao

�
. .

I
i mais moderno instrumento, a propaganda: fez aparecer

� PRISÃO DE VENTRE ! Arístnndro, um adivinho, vestido de branco, cOO! um lau-

I � ESTOMAGO - FIGADO - INTESTlN'OS ;
real na mão que prometeu a vitória. Anibal, cercado pe-

· PILUL 'S DO AGRADE l\/IOSS ! las tropas do proconsul Fábio e não podendo retroce-
f1 It '.. I der, reuniu dois mil bois, prendeu em seus chifres achas

Agem directamente sôbre

1.� de lenha, tocou-lhes fogo e lançou no meio dJs romanos
. o aparelho digestivo, evítan- os dois mil percussores do moderno .lança-chamas, que.'
ao a prisão de ventre. Pro- apesar de tudo, não foi inventado por ele, o assunto' car-
porcionam bem estar geral, I taginês, pois no Velho Testamento _se lê algo parecido:
facilitam a digestão, descon- ! de diferente só havia o animal -- a raposa, e a parte do
gestionam o. FIGADO, regu- I corpo

-- a causa.
.

-.

larizam as funções digesti- Na corr-ida peio espaço vital (ou mortal ") a unicn

vas, e fazem desaparecer as cousa que vale hoje é a chegada aos. primeiros e não há
enfermidades do ESTOMA- mérito nem infância em ter a prioridade da conquista: a

GO, FIG�nO e INTESTI- � identificação de quem tenha chegado prime iro será ob-
NOS. � jeto de consolação para os h istor iador'es e pesquisado-

Sofre d&e�âSmá17h
..

&'·-D··o·hr-e-·
..

s
..--

.

�':;ri��r���:�o·:����e:e AcSo:,��1I��n�l� i:1!IU!��!:,s :r�;:l��:�
.

diante do domínio do céu, as grandes rolas aéreas nas

. So a expectativa de um t'n as (o s fa s �uais_ as setas indicadoras serão .dirigidas para a,s cons-

a'cesso de asfixia asmática [elaçoes. ,
.

com o seu cortejo aterrador.

N"
• 'J: .posse da lua, com fins turístico� ou e;;;tratégicos,

abate o .espírito mais resis- ; ervo S I Smo "usplclada pelos navegantes do infinito e desapI;ovada
,tente. Ser asmático é viver I

. . , ,pelos rígidos missionários do materialismo, terá nas dis-

sempre de baixo' dessa obs- Reumall·s'mo I �us_sões a atua�idade de um dia. Os ponteiros do relógio

sessão nervosa e dissolven- .. estao enloqueclc1os e se sobl'e a plataforma celeste, nes-

te. O remédio do dl:. Reyn-
sa eEtação aérea de baldeação·e abastecimento para as

A alimentaçiío inconveniente, o ex- I I' h
.

t t I d t'
. gate, a salvação dos asmáti- cesso de b�bidas, resfriados, etc gr�n( es 111 ,as 111 eres e �l'es se pu e�' cons nlll� o pri-.
.cos . com'bate .efl·cazmente obrigam 'frequentemente os rins a melro hangar, recomeçara tambem ah o entrecruzar-s. e

, um trabalho forcado: Os transtôrnos

não só a própria asma, co-
dos rins e do aparelho urlná,do são e o confundir"se das línguas; ler-se-á: proibido, défen­
a causa da ret-'�çao do. ácido úrico, du, verl:roten, l)l'ohibed, zona Est, zona Ove�t ... E todos

mo qualquer bronquite crô- frequentes levantadas noturnas, do· -

nica ou. não, tosse, chiados, f�:�;zsef��nia��'i,e:��s��n;.�'u���fi:;�: os privilégios de influência e os direitos de prioridade
t C 'do d d olhos empapuçados, e, em geral, a voltarão, como em nosso planeta, ao vértice da disputae c. om o reme 10 o 1'-. impressão d'é velhice precoce. Ajude
Royngate, as gotas antias- seu.s rins a purificar sel.. sangue por

oara OS tnarcadores e ao submúltiplo de sorridentes fi-
, . '.

melO de (yslex. A prJmeu·a. dose co- 100sofia� para os sábios.
matlcas, puramente· vegetal, meça a.lrabalhar, ajudando seus rins ,

d t d '. .

d" t
a elimmar o 'XCtSSO .de áCdos, fa- Um sábio, que tambem era pobre, l)aSSOU diante de

o. oen e a qUlle. lme Ia o zendo ass.m'com que se sinta como
llm chinês rico sem saudá-lo.

alivio voltando sua respira- novo. Sob nossa gar,:ntia ��.Iex deve
._'. ser inteIramente sattsfatorlo Peça E 1 000 c

.

d
.

çao logo ao rItmo . natural. (Yllex em qu 'lqtjer farmácia hoje
- U pOSSUO. eqUlns e ouro -- dIsse-lhe o

11"'16 N b P
mesmo, Nossa garantia é·a sua senhor rico e por isso tu devias me tratar com deferên-

_
as oas casas. elo reem- maior proteção, '

cafeeira em Florianópoli,s, a mais ampla execução, ali, nos seguintes, serão igual-' bolso. Caixa Postal 3.685, C . t
cia, fazer-me uma tríplice inclinação, evocar os méri-

,."..
" '

. ..

I RIO I"'S ex no tratamenlo dll tos de meus antepassados e bendizer-me até a se'tima
� l.)ucas, Camboriú, Hajal e das .leis, regulam.entos e de- t I d -d t t#.

.
men e ap lca os os cre 1 os

. geração.
Biguaçú. Para esse fim, o ,mais disposições

. federais votados para êsse f1m. .
Ç,STlTES PIELlTES E URICEMIA

-- E por que? -- perguntou o pobre. __ Que me

Ministerio da Agricultura sobre caça e pesca, com as- Quanto à contribuição do importam teus 1.000 cequins!
aplicará um� verba de éÍn- segurar um regime de ple- govêrno estadual, na execu-' BREVEMENTE -- Mas se te desse a metade me respeitarias?
CO milhõ·es de cruzeiros. Fi- na cooperação, o terceiro a-,· ção

do referido regime, se-

- Não, porqne se possuimos 500 tu e 500 eu seria-
,

NESTA CIDADE mo.s iguais. e não haveria razão de reQpeitar-te de ma-
cara a cargo da Secretaria rá ,de 125 mil cruzei.ros es-

"1

..,. .... nelra pal'tlcular.
de Agricultura de Santa côrdo determina a aplicação te �no, devendo correspon- E

· -

do Pinlor
- Está bem. E se te desse todos os meus 1:000 ee-

Catarina a .execução de tão no Estado, pelo Ministério der, nos anos seguintes, á- XpOSlçaO \lo quins? - perguntou o rico, que não era sábio.
amplo programa. da Agriqdtura, de uma ver- metade da verba destinada

..... - Então - replicou o pobre - serias' tu quem re-

CAÇ L\. E PESCA b d 21':0'1
. WILLY ZUMBL'ICI' "erenciarias a memória de meus antepassados me ben-

,.
.

• a e [) mI cruzeIros, no pela União' para. o mesmo \. ,

,
..iíria. s até a sétima geração e me farias uma triplice.Finalme.I\j;,e, obj.etivando.. corrent\: exerCÍCio. �os a- objetivo. mclmação.

ARl\<IAS PODEROSAS

SIGNII�ICAM

,
.

com, que armas

para proteger o

conta o Sr.
seu carro?

o selecionamento de óleos crus especiais foi. o
m.arco inicial de uma série de operações, na qual,
modernos e eficientes métodos de refinação e uso de
aditivos se conjugaram para dar origem à mais po­
derosa arma para a proteção do motor: HAVOLI-
NE CUSTOM-MADE 1 •

.Experimente esta arma poderosa, quando o ve­

locímetro do seu carro assinalar que mais 1600 Km.
já se passaram após a última troca -de óleo. Expe­
rimente o HAVOLlNE CUSTOM-MADE, detergen­
te e dispersivo, e convença-se, por experiência pró­
pria, das qualidades que o tornaram "u melhor
motor oil que o seu dinheiro pode comprar."

-

.

HAVOLINE CUST01\'I·MADE supera as exi­
gências de serviço pesado! (Para mo''tores Diesel ou
& gasolina).

HAVeLINE
TEXACO

THE TEXAS COMPANY (South Americo] LTD. 37 ANOS A SERVIÇO DO BRASIL

-lESTRATAGEMA

comGarantia e proteção,
produtos SIKA

Sob a garantia do nome SIKA são fabrica­
dos vários tipos de tintas protetoras, à base
de borracha e cimento, para superfícies
de concreto, ferro e madeira. Use as tintas
SIKA se. deseja empregar bons produtos.
IGARI!- - Tinta esmalte, à base de borracha. de
grande resistência aos ácidos, álcalis e corrosivos.
E um produto de múltiplas aplicações, na construo
ção civil e na indústria, podendo ser empregado
tanto sobre concreto e reboco, como sôbre madei-
ra e metais. \

CONSERVADO P - Tinta impermeabilizante, à base
de cimento. Especialmente indicada para fachadas.

SIKA·LAR - Tinta fôsca, lavável, á base de borra­
cha. Não mofa, é de fácil aplicação e ótima resis­
tê'ncia. Para pintura de paredes internas.

CONSERVADO 5 - Impermeabllizante transparente
e incolor, para proteção e conservação de paredes
expostas ao tempo. Repele a penetração da água,
evitando assim a clecomposição provocada pela ação

das chuvas. Garante a durabilida­
de e beleza das construções, qual­
quer que seja o seu revestimento.

SIHA S. &.
Representantes em todo o BrasU

Vendas dos produtos SilJ" em

Florlan6poll. :

TOM T. WILDI & elA.

Rua D Jaime Câmara - Avenida Rio Branco.
, Caixa Postal 115

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 14 de Junho de 1953

Em Tôrno De Dia "ota
Em nossa edicão de quiutà-feirn, sob o título AVe-

,jrejando Mestres,
-

verberamos, ener,ricamente, o p:'oce­
dimento de alguns - sabe-se, agora, que foram três -

alunos do Instituto de Educação, que, nas vésper:'s, la­
I)idaram o lar do Prof, Custódio Ca�pos, log.o depois a�o�­metido de !.'l'ave trauma, e recolhido ao leito. O artigo
d'O l:;}'Ü\do� mereceu dos homens de bem os maiores,.e
mais {,'ofl\leni'es aplausos. 'vários elementos da própria.
U� Ú. l� ;IÚO calaram a._fUl1 ;!lll'Ovação a� que foi escrit?
o :. róprío direi or do Instituto, o ilustre .:G'1a,ior Jaldlr
Fuu-t.ino da Silva,' confirmou =,\0 110SS0 diretor o fato

• .'
C on tra o qual tomaria decisões definitivas,grav18s1mo} u.L

te radicais.

Houve, no entanto, no jornal do govêrno, Ul\UI.pcna
,collheeirla (! denunciada 1'"I(Is seus propósitos de a tujo
dp.smoralizar que. de imrdia!:o; veio em defesa dos �pe­
drc'jadores, bus�an'do í�rn(,r::llizar conceitos que somente
(I s�u cérebto' docnC J püdia qnerér extensivos ao Insti­
t,ul b e aos seus corpos' docente e discente.

Vejam e pasmem os lritúres do qu� êsse agente do
d""crédito de tudo e de HlJns teve a petulância de eiS­

ctLvcr, ontem, 110 Diá do c:a Manhã:

"Ofende, insulta e ameaça e?-murrar os alunos
do ti'adicional Instituto de Educaçáa, acoimando-ps
todos de "eoladorcs" e dcsidiosos, que nada sabem e

tem raiva dos que muito sabem!' Diz que o,s mestres
estã,o sendo desrespeitados pelos alunos.' E culpa o

govêrno que os transfere .. '. Para provar, cita o ca­

so de um acatado e erudito mestre que, embora não
transferido, teria sido oferecido. Afirma "O Esta­
d�" que a. residência dêsse respeitável' mestre, or­

gulho do magistério catarinense, fora apedrejada
pelos seus próprios alunos. A perfídia k, por de�ais
grosseira, para atingir de -um� só, feita:

a) - mestre dos mais eminentes;
b) - educandário dos mais afamados;
c) - e estudantes dos, mais conceituados".

TIlVI ...
Eis aí urna das vantagens

I _

da escola da vida: tocar se-

te instrumentos. Governa o

Estado; dirige indústrias; lê
discursos; supe1'visiona um

rrwgnífico haras; cá. de çima
dá ordens a 'pob�es criatu-

carregando pedras para urna
,

companhia de seguros; e

:!.gora, nas horas vagas, após
as sistemáticas visitas ao

b:zantino Palácio da Agro­
nômica (e o. zeloso reconta­

qern. dos lotes de linho para

!ençóes) dedica-se, de cor­

P') e alrna, ao estafante, mas
oé)litica1n�nte remunerador,
;lfJnire da corretagem, nu­
!nn concorrência desleal à
gm deputado correligiJpná-

,.
ri,o. Pob1'e Bmsil! .Emfim
isso é a escola da vida e nin­

I ,,}1wm póde ou deve se quei­
i xa1' de que o governador
�mita mais um de seus 'Vi­

)orOS9S tentáculos noutro
biscate. Póde não ser poli­
'"llota nem polígrafo, mas

íue o polimorfismo de suas

Ltividades é omnidirec"io­
vtal, não tenhamos dúvidas.
1 rosa dos ventos não ofe-
'cc.! tantas direções quanto
iS seto'res manjados pelo sr.

lrdern, senhm' Governador
,ol-icito indicar nome pes­
Doa cle'seja ser Agente Lo-

municipios.res até hoje vistas alí, .per-
Cogita a Assembléia Le- Pelo art. 96 da Consti- soureriro, escrituário, con.maneceu até às 14 horas.

gislatíva do Estado de criar tuição estadual são condi- tinuo e fiscal, teriamos jMuitos, porém, tornaram ao
municípios novos. Neste ções necessárias para alar sem o pescado.
sentido" percorre o Estado criação de mun ic ipios : po­Essa particularidade ma-
uma comissão composta pulação máxima de 20.000nifesta que a população não
dos Srs. Dr. Victor Peluso, habitantes, 'renda anual mí-foi satisfeita. Grande parte
d tac Wil.

"

, epu a(.os I mar Dias e nima de trezentos mil cru-.dos que aguentaram a fIla, 'C1 d' M'•

'
.

• .0 onco orelra, para zeiros·, Trezentos mil cru-flCal'am com a sacola vasla..
d'

-

de:Glmmar as cou lçoes os zeiros nã'o representam ho-Nada conseguiram, pois o
. , '

•

.

.• I munlClplOS a serem des-
peIxe mal deu para a maIO-

b d N-
'"

hI
mem ra os. ao seI SI ou-ria dos que aH foram. A ou- 'l"t -

d t 'd• I ve so ICI açao e par e ostra metade, segundo apura-
d' 't'. Isb'l os para serem trans-

mos, teve lib,eràade para ser
formados em municípios.dirigida para outros cantos
Si não, quer me parecerdo Estado.
que a Assembléia não de­Quando há abundância,

p�ssôas ficaram' vendo ape-.
nas ... o barco), ancorado no

...-.........._....,.......;.
:.4>':.�!+-!++-:"!++:"!�")++""':"!��"'�:.�< � 1A COAr Espera O Milaur� Da �ul.tiplicação Dos Peixes 1::: o B����R���I��� f�O���:!N���HA I ilDa pouca quabttdade de taloba, fOI liberada a metade liara:i: tem.o prazer de comunicar à sua distinta clientela e ao público �!. outras partes do BJtado I.:. em aeral que a partir de amanhã dia 15, sua Agência, nesta ..�. IIft muito não

,apresenta-I' "'� lJ�ocura a ,«, .. der a outras No caso, só há uma ex- êsse milagre, a COAP.:. C'.
b

it: I '., f
.

"F lipe Schmidt n 21-D .!. va o Mercado Público o mo- praças, não é providência plicação: a COAP espera! poderá jámais oferecer
..

• .api a , passara a uncionar a rua e 1 , '''_� D d
'

I
. A'

1
"

d .

'1 d I N- h' dúvíd EI.:.
'

.,.
.

A •

Ih
.

) �t vímento de ontem. es e as digna de apoio. Pe o contra- am a operar o nu agre. a. I' ao a UVI a! a qUe dI!>,.+. (Esq. Rua Jerônimo .Coe o

�t"+ 9 horas, cêrca de três mil, rio _ merece, de todos,' multiplicação dos p�ixes! ... ! sista!... \..f. I
Florianópolis, 13-6-53. ..

••"+ ilês.;oas, formando filas, se censura. Não há outra explicação e, i:' ..........

• ,. ,. .. � ',._ ,._ ,._ �'''_'''_I''_ ,._ "_'-"_-"_-"_""_ postaram no amplo corre-.:-:..:...- .-...-...-...-..�.."' " � �
.dor daquele edifício. E' que
haviam chegado (até que

enfim, srs. da COAP), dois

mil e cem quilos de tainhas,
no barco 'de pesca da firma

Poli i, desta praça. Segundo
apuramos, de tôda essa

enorme quantidade, que era

a metade destinada à popu­

lação desta Capital, muitas

',ar::11', então: houve ia.du­'301'nhausen, Agora é corre-
·:1 (:-:: ia!n;l:is'! Então, está:or de' leterias, agenciador .

\ t
_ •

cCl'I :1.,' expor acao, e me-:le adentes. Eis a prova co- .
.

.
.

-

", , I !.lu:" .at:luteladora, porque olhicla_ ao j01'1�al udenista O
I

.

'1 d
.

_,
• !]('I':e Iene � a apo recer.ln:parclal, de Chapeco, de I "l .• ·.... " .. � J dA. -

') '. .
ll .•._ .... e_·_,,:. a )un ancla nao

Nega, o escriba, eomo !"e vê, a perversa agressão à
.

>1 de matO ultt-mo:

I houye! Porque, então, libe-residência do. Prof, Cllstúdio Campos. E ainda injuria (LOTERIA DO ESTADG
. __ ', 1 1 _ :' d � Rubens de Arruda Ramos e.

• . «tr.t me ·3(e (la que se e",-éste jornal, afirmando qt na sua condena.ção à selva-
. DL SANTA CATARINA II {i'n:,:,'ll ao Mercado, })ara. Jon'lalista Prof. Domingosger'a, fez perfidia para atingir grosseiramente um mestre PIS P d d S'l

I'd
e o L e 1'0 a 2 va

':!'\'.:7I,'.!'.)O da I)Oplllaca-o? Fernandes de Aquino, odos mais eminentes. Segundo informações colhI as ao .,_,. _. ,

próprio diretor do Instituto, estão sendo tomadas provi- [\IJ('ciel, Delegado de Polí-
POl',qlle'! Deixar a pon-ula- quotidiano "O E�tado", quedêncfas para identificar os covardes autores do apedre- :ia, foi 1'ccebido o seg1.Linte
(;:10 S�Y,I p('i:<:e, quando da! se ediciona em Florianópó-jamento, vistos peta exma. sra. do Prof. Custódio Cam �adiogr,'ama: '. pertaêil:1 qua .•ttidade ainda lis,. é não só "o mais antigoposo O fatn é irrecusãveI, muito embora a de'fesa do jor- De Fpoli:.;., 28-90-3 - De diário de Santa: Catarina',naI oficioso. Onde a grosseria dêste jorrral _!)ara com

I'Jquêle mestre? Seria a de havê-lo' classificado ·assim:
"O Prof. Custódio 'CampoR é um professor digno, hones­
to, que couta com largos ,c trabaihoso,; anos de scrviçs
�o ensino".

ras tisnadas de carvão nas

1Jmfundas do sub-solo; aos

sábados, deita sabença aos irapiche.,. A outra metade,
iliretores do Inca; aos do- foi liberada e vendida para

mingos descànça o físico o interior ...
A fila, que' era das maio-

está certo, Mas, ficar gran­
ie parte do povo da Capital
1 vo° s�·."ente navios, 'não!
" C0Al- deveria atender o

-;0"0, poi;;;, para tal foi crea­
.la. Para tal foi organizada

, o dinheiro que ela gasfa,
� da 119\'0, No caso em foco,
,110 está certo.- E' de se in-

Novo' Capitão
dos Portos

triação de MunicípiQ� Novos-
MARCOS KONDER

I
sem a: exigência dos ma�� � grande cousa, especial.
interessados. Esta comissão, mente depois da desvalori.

Lêr, escrever e pe�sar teria prestado talvez maio'r! zação do nosso" dinheiro. O
e comunicar aos outros serviço, si ela examinasse

I
mín imo deveriâ ser 500.000

o que lês, escreves e in loco e ouvisse as -povoa-] cruzeiros., �.

pensas, é o melhor de- ções sêbre o máximo pro-
rivativo para as agru- blema da atualidade: os

ras .da vida, a provi- transportes. Estradas, mui­
dencial atenuante para tas e boas municipais e in-

- Mas, dos trezentos mil
tem de sair, segundo a

Coristituição: 20%. pa,ra o

ensino, 5% para asslstên._
cia e saneamento
1 % para amparar a mater.
nidade e infância, Si con,
tarrnos o pagamento do pea

as dares do cor:ação e terrnun icipais, são, sem dú-'
os desesperos da alma. vida alguma, uma neces­

sidade maior e. mais pre­
ALTER EGO mente do que a criação de

soaI mínimo: -prefeito, te.

avançado em mais da met
.de da -renda. O que é que
fica para o resto: luz, eon,

servação de estradas e pon­

tes, construção de novos e

outros melhoramentes?
(Colltinúa na. 6a, pág.)

Enlouqueceu e tenloo ma­
jar tôda a lamilia

s. PAULO, 13 (V,A.)

-I·familia, que já se achavam
Pavorosa tragédia ocorreu dorrn.i!1do desferindo golpes
na 'madrugada de hoje, na, ,1 esmo. Matou um irmão deI

via tomar expontaneamen- cidadç de Pôrto Feliz. O jo- i cinco anos, a própria mãe e

te este encargo de separar I
vem Lázaro de Oliveira, to- urna irmãzinha caçula de 15

distritos e criar municípios i mado de momentaneo mas meses de idade. O\ltros pa-. ,

vio:'2:1tiss!mo ataque de lou- rentes, diante do. fato, pro-

�inda O Anlver ..:ura armoú-se de um folhão' curaram fugir, sendo al-

�árl.o da
. (instl'umedo destin'ado ao guns atingidos pe,lo louco

" V -:orte· de cana) e investiu assassino.
��O Is tado" �_'o_ll_tr_'l_o_�,_n_le_m._b_ro_s_cl_e_s_u_a

_

De A G.\.ZETILHA, de

Haju l, a- seguinte 110ta, sob
.) ml;! o

.

"O 1<:srf'AIJO" :

e gpl'enciado,
/respeciival'lente pelos nos­

,:;os destacados c b,'i1hantes

Coafrad·fs Jornalista Dr.

TIM-TIM.
'1 - A bilheteria parece que se abriu outra vez,

agora para um espetáculo familiar. Ainda bem.
2 - Quando o vi, aí nas colunas oficiosas, (\ui­dei logo de me convencer qu·e o jornal ia mudar, dei­

xando de lado os aspectos pessoais das contendas.
3 -:- Nós, do contra, iniciamos a jornada com

està ordem que o, dr, Aderbal R. da SilV;l sintetizou I

pidarmente em magnífico improviso numa homena,.­
gem pluri-partidária, no Colégio Catarinense: "Fa­
remos política em tôrna de idéias e princípios; fa­
lapidarmente em magnífico improviso numa homena­
política e oposição em tôrno de ,pessoas ou indívi­
duos, Respeitaremos a honra e a dignidade pessoal
,dos n'ossos adversários".

4 - De começo tudo correu hem. 'Depois rada­
rizaram a guerra. Os insultos tornaram':se cosmorâ­
micos. Nem as (ioenças � os casam·entos ficaram fo­
ra. Os· Ramos da oposição viraram mamadores do
Tesouro. O Celso, surrfpiador de gavetas e aprovei­
tadoi; do Sesi, onde, sabidame'nte pelo govêrno, que
lá mantem um representante, nada recebe.

A mim' me ne'gam o direito de tài."'balhar: devo
ser proscrito e ·viver de mão à caridade, pelas es­

quinas, púa l1ão deixar os filhos morrer à fome.
_ 5 - Tudo isso estava fora do nosso programa.

Mas, deviamos silenciar às e'alúnÍas? Não seria le­
gítima ddesa opôr ao, roubo diário de 2 quilos de
café, do Palácio, atirado ao Aderbal, o caderno do
Irineu, pago pelo Tesou·l'o, em varios dezenas de
mil cruzeiros?

6 - O mal, seja dito, partiu de darem rédea a
quem não tinha imputabilidade moral para julgar
homens de, bem e buscava, apenas, desacreditar a
todos.

7 - A sua simples secção no jornal não resol­
ve. Sei que você não' desce. Não basta. E' preciso
que o jornal suba.

S - Finalmente: estou alarmado com Um pra­
zeirosamente' que você uso'u ôntem. Isso já não é seu!

COIUO um dos melhores ma­

tutinos do. Sul do Brasil.

lO Si�M) libertário q'ue mar-

'a ri :::feméride de sua fun-
.

Ia ç,13: 12 de maio.
Com os notáveis Colegas

i I
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